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AVISOS 

ADVOOABOS O dr. Br»«lllo Ma-
chado, e Alcantara Machado tftin 
•eu orcrlptorlo un rua da Qul-

anda, G, (Associação Commercial). 

DVOQADOS-Drs. Pedro Lessa e 
kCduvaldo Pacheco e Silva. Escri-

ptono, rua de 8. Bento, 23. 

COLLEGIO Jofto de Deus Mantém 
regimens disciplinar, hyglenloo 
e eduoacionlsta purteitamente 

europeus. O director desta folha 
presta Informações. Ladeira do Car-
mo, 46. Caixa 614. 

I.INICA MEDICO-CIRUROIOA, do 
dr. Passos. — Especialista e com 
lonf;a pratica das moléstias do 

•coraçkt.'. estômago, pulmões o das 
senhoras. Consuitorlo e resldencla: 
ladeira de S.Joào, 16. Consultas, das 
10 à 1 hora da tarde. 

DK8ZNHO E PINTURA—Rodrigo 
Soares, dispondo de algum tem-
po, leoolona em casas partlcuia-

rtrj. Avisos, na rua Tabatlnguera. 21. 

DR. JAYME SERVA, medico. Con-
sultório, largo do Rosario, n . 1, 
do meio-dia a uma hora. Resl-

dencla, rua Visconde do Rlo-Branco, 
St—Téléphoné 437. 

DR. BETTENCOURT RODRIOUES, Ja 
foculdud* ia MiJtcina 4« /'uru. Umbro 
Al Acadtmia H*il dat Scítneíni dt Ltàboa. 

Official da Acadtmia it yrançH— Bsaldsnda roa 
I i I,(bardada. Mk. —Cooiultorln, r u IR d« No-
vembro, IA ao aalo-dl».—Telephon« «01. 

DR. MIRANDA AZEVEDO.de volta 
de SUF. viagem à Europa, onde 
frequuritou os hospitaesde Vlen-

na, da I tal .a e Paris, abriu seu esori-
ptorlo à rua do Commerclo, n . 11. 

Oonsu) .as do meio-dia às 3 horas. 
Faz appilcações da electricidade em 
moleat>as de senhoras. 

JABOTICABAL — Joaquim Alberto 
Cardoso de Mello acaba de abrir 
•111 escrlptono de advocacia. 

LOTERIA LOTTO—Extracções In-
transferíveis, As terças-feiras, 
quintas e sabbados. Leiam o plano 

Ba seoç&o dos annunctos. 

ODR. THEODORBTO NASCIMEN-
TO, espoclallata t in syphlli*, 
molestlts do estomago Intes-

tinos, de volta rle sua vlacem & Eu-
ropa, reabriu o seu consuitorlo A rua 
Florêncio do Abreu, 27. Assiste a 
partos e faz oporaçòes. 

Consultas, das 10 As 11 e das 4 às 
6 da tardo. 

RECOMMENDA-SE a leitura na 
secç/.o competente do annunoio 
«Moléstias o medioaçõees con-

venientes*. 

TELEGRAMMAS 
B I O . 3 0 

O mlntnlro dan Helaçõea lliterlo-
rma drclnrou ler reeebido Irirgrnm* 
n a bnn ' rm íi noite d l ienda nor fal-
• • n noticia do deaeml»arf(ue «lo 
I.N09 Homrn* no Amapá o quo nlll 
dPHcmbnrriirnni almplea explorado-
rem do ouro. 

(Do motto corrttfondtnh) 

B I O . Í O 

O dr. Prudento enteve em nua re-
«ildeneia eatudundo «jue»tõe» politi-
ca» dependente« de diversa» pas-
t a 

O nr. CSIyeerlo conferenciou com o 
presidente da nepublien. parece que 
aobre a amnlat ia . ficando convenci-
do de quo o dr. Prudente a quer 
ampla. 

ro l reaada lioje. por ordem do ar. 
Thomar. ltlbelro, uma ralaaa, na lie-
aelleenela Portuguesa, em naffraglo 
•da alma do eanaelhelra lioho de 
Avila. 

Foram afíKatlo» hoje neata cidade 
boletlna impressa» noa aegnlntea 
lermoa • 

• O mlnlatro daa Reloçôea Kstcrlo-
rcM recebeu bontem á noite um te-
legramma do governador do Katado 
alo Pará. que deamente a noticia do 
4eacmbarque de força» franreza» ao 
4errl(orlo lltlgloao. A gente que dea-
«mbarrou em Caraauene far. parle 
de um grupo de evploradorea de ou-
ro e vein, como de eontume. em na-
vloa mercantea de pequena tonela-
gem. proprloa para aubir rloa. Km 
Amapá. Connony e € onaepure aó ba 
kruHlIelrov.» 

A Companhia Brasileira de lote-
ria« doa Katado» ubre uinanhã auba-
erlpç*io publica pura um empreati-
• lo , em "Jcbenturea", de I l i iOOO! . 

O ar. Rangei Pestana vai abrir 
eaerlptorla de iidvocacta aqui. 

Consta que o ar. Castello llrunco 
pediu drmlüM&o do ear#o de director 
do Banco da Republica. 

A* I f|9 hora» da madrugada de 
hoje rebentou pa«orowo Incêndio no 
prédio da rua de Hant'Anna. canto 
da do BarSo de Capanema, edifício 
dividido em dlveraaa babltaç&ea. 
pertencente a Manoel Pereira da 
Crua. O prédio eatava aeguro na 
Companhia 1 nlão doa Proprletarloa. 
• edifício ffcou completamente dea-
truldo. regiwtrando-ae morten e ferl-
mentoa. Ate agora não ae aabe o nu-
mero evacto daa vlctlmaa . apenaa 
ae encontraram sete cadaverea. 

€'arren hoje que • • aenadorea de-
clararão nüo arcelfar a amnlatla 
•enfio de modo amplo. 

(Lo mono corritfOidtnU) 

BIO. 9# 
O prealdenle da Katada de Nergl-

pe, coronel «allad&a. preadeu hoje 
a coronel Marta, vlee-prealdenle. 

Reallaam-ae acate momento aa Im-
portante* fe«t«a promovida«» pela 
•alaala Ital iana deata capital. A 
marcha alvlca eompdl-ae de viate 
earroa enfelfadoa do eatandartea e 
repreaenfundo aa viate provinelaa 
uni dan. %a praça Tiradeatea. toda 
enfeitada e l l lumlaada com balde* 
veaealaaaa e doua^iolophotea. tocam 
Ire» banda» de maalca em vlalaaaa 
coretoa. i m a «marche mmx flana-
bean»> per corre aa rnaa da cidade, 
tenda havida aa alvorada aalvaa tf* 
bamba» reaea. Aa eapeclacaio mm 
Thcatro l í r i c o assist Ir As aa dlpla-
mataa Italiano-, detendo auhlr ao 
• r . Aa na ta da aaUe.am enorme ba-
lão. o» |ornar» a ainltaa caaaa par-
t leu la rei caláa emhaadelradaa. A 
marcha cívica e«lá imponente. 

Kmià gravemente enfermo na Ba-
hia o dr. Almeida Couto. 

Falleccu hoje o dr. Miguel Aleira 
Ferreira, paator evangelieo. auctor 
da quentão do C lirlnto no Jury. 

Aio entulho do Incendia apparccc-
ram uma caderneta «la <'nl\a llcono-
mlcn «lo vnl«»r de N«*tccenfoN mil rela 
e muIh um coiifo e tanto o u dinheiro. 

A »envíia de hoje no 1'arlaiuento 
leve pe«|iienn importancla. 

Reune-ae hoJ<*. em NCNNUO secreta 
a Inteudencia. para e»tu«lar o orça. 
mento municipal. 

Meguc para a Eurnpa, na «(iiurta-
felra próxima, o cru/.ador «Trujnnoo-
para noffrer o» concerto» do que nc-
eeaalta. 

O ar. Nilvu Monteiro, negociante 
eatabclecido na rua Theophilo Ot-
tonl. rol roubudo nu «|uantla de trea 
conto». 

Km Porto-Alegre rol featejada a 
data da Revolução de 15. formando 
em parada uina brigada militar na 
força de mil homona. Pantaleâo 
Telle» »aiidou Ju l io Ca»tllhon. otTe 
recendo-lhe tint volume «la Conntl' 
tulçâo do lOntado. com dedicatória 
impreN»a em lettra» de oaro. Cantl-
Iho» agradeceu, otrerecentio Cham-
pagne ao» manifeatantea. 

Foi nbMolvido, pelo connelho de 
guerra u «jue «'»tatu re»pondendo. o 
prlmelro-t<*nente tãrnça Aranha. 

(Do nosto cormpondtnté) 

MAATOH. I O 

Caft». 

Ainda hoje o mercado eateve Inde-
ciso. nûo »e !>odoudo cotar mal» do 
que I I ^ O O d«k bane pura o» nego-
cio» reuliMiido». que att ingem a 
I8 .000 aaccaa. 

I lntrarauí Ol.SOff. 
Beaile I.*. 3SW.I70. 
I l i d i a . IB . IO* . 

A Airandega rendeu hoje rela 

A Becebedorla. IO«.* l9?tC7. 

Mot imento marít imo. 
l introu luuiten» a barca americana 

• Jamca A. Wr ight» , de A'exv-1'ork. 
com vario» generoa. n Hchmldt 
Troat. 

Hoje. oa vapore» > 
Allemâo «Bahlu». de Buenoa-Airea, 

com varioa gonero». a l id. Johnnton 
Ac Comp. 

Xoruegucr. «Munin», «lo Ro»arlo. 
com anlmae» e alfara. a I I . Bldou-
lac , 

I tal iano «Mirio*, de Buenon-Airea. 
com carga em trannlto. a C. ( reata 
«V Comp. i 

lYorucguex «iMtella*. menina proce-
dcucla. com tnrloa generoa. a I I . Bl-
doulac i 

I ta l iano «Narita». de Porto-Alegre. 
meama carga, a Américo Murtlna i 

F a barca noruegu<*r.a *Aat«lga. de 
llernogan«!. com madeira, ú ordem. 

Mah'.u o vupor fruncez «Aille de M. 
Alcolant, para Huenoa-Alrea. 

jDo ni no cormpondtnhj 

NAATON. IO 

Aa runa principaea «la cldude 
acham-we detidanif^nte embandeira-
da». em rego»IJo uo dia de hoje. ten-
ta ital iana. 

A» repartição» publica» acham-ae 
de patifhòe» Içado». 

Foi di»tribul«la pela colonla Itali-
ana uiua polyanlbêa. com o titulo 

de Mctembro». 
Para a noite e»tá preparada uma 

grande «marche aux flambeaux». 
A rua Ift de Ao» ombro aerá toda 

ella i l lumlnada em arcoa. 

Ilntroii lioje em Julgamento o ma-
jor Joaé Fmi l io Ribeiro Cauipoa Ju-
nior. accuaado por tentativa de mor-
te na peaaaa de Olympio U m a . re-
dactor da «Tribuna do Povo». 

Occupam a tr ibuna de defexa aa 
dra. Ribeiro Cainpoa. pae do aecuna-
do. e Brantllo Machado, lente da 
Academia. 

Ao momento em que panao eate te-
logrumiuu. €*ntá falando « dr. pro-
motor publico. 

A nala «lo Jury catá repleta de povo. 
aondo o lngrea»o dado por aenbaa 
e»peeiae». 

«> ucruMOdo upreaontou-ae á barra 
do Irl lmnul tenfido de gran«lo uni-
(orine e ucouipanlta«lo pelo» touca-
tea-coronol» Tancredo Oncar de Aze-
tedo e Antoni« Mart in» Fonte». 

MOnvInrcI n deciaùo do Jury , logo 
que a Innlia. 

Acha-ae neata cidade o »r. Juve-
nal Pacheco, ruturo redactor do «Bim-
porter». 

Rezou-ae boje uma mlaaa^na Or-
dem Terceira do Carmo, por a lma 
«lo barão de H. Bomingon. mandada 
dizer poloa tabelllãea deate foro. 

Houve grande concorrência. 

Conforme n reaolução tomada pela 
Mona «la Camara Municipal com re-
lação ao» exgotto». na machina» tra-
bai liarão cala noite, aproveitando a 
primeira taaanto. lnlclando-»e «»-
alui ea trabuUioa. por ordem da Mu-
nicipalidade. »ob a direcção da com-
inl»»ão aanlturia. 

O dr. I.uz. gerente da Companhia 
Melhoramento», por intermédio do 
aub-gerente aqui, recebeu a intima-
ção feita, ncrcltando o alvitre toma-
do pela Camar». 

Megulram honteiu I I O Immigran-
te», em carro» enpeelaea. para a fa-
zenda do dr. Coinpoa Mallea, uo Ra. 
nharão. 

O llluatro »enador foi Juntamente 
com cllea. no meamo Irem. 

Mão enperadoa I IOO Immigrante» 
pelo vapor ital iana •America», com 
di»»tlno a M. Rernardo. 

Megulram hoje repatrladaa para 
l laf la , a bordo do vapar «Mlrio». 
M O luirolzranir«, vindo» de»»a capi-
tal em trem eapeelal. 

(Do nono corrtrj ondtnti) 

•ANTO*. • • 
O major fampon Jun ior fol ahnal-

vlda unanimemente. Aa aer conhe-
cido n reaultndo do € onaelho. reaoou 
pela aala caarme aalva de palmaa. 
leado a «lucile ar. «Ido muito felici-

tado e acompanhado por grande nu-
mero de nmlgna até aua roaldencla. 

Percorre a cidade grande «mar-
che a m flamboaux» organlwada 
pela colonla Ital iana, levando á 
freute uma banda do munira, a ban-
deira Italiana, »ogulda «la branilel-
ru. entandarton ropro»ontando an 
cem cl«laden da Italla. aconipnnlia-
«lon por cgunl numero do lanterna» 
clilnexa» o archotoa. 

<!»» manlfehtantoa ciimprimoiita-
rnm a imprenna local, todon on con-
nuladoa o a Camara Municipal. 

Por telogramman recebido» aqui 
•nbo-»e que o vapor "Jup i ter" c»tã 
completamente perdido. 

Wo mono corr»tf>ond«nt») 

E. de F. da Taubaté a übitubi 
VIII 

Vfjamos, agora, oa systnnas oro-
graphiro» atravessados por uma c 
outra l inha. 

Commi im a amhas, lemos a serra 
da Mantiqueira, com as gargantas 
cin egual altitude (1.100 metros 
acima do mar). Accrescc, por í in , 
que a face aproveitada para a des-
cida do lluquira 6 rtigosa ou cheia 
de protuberâncias, obr igando a nu-
merosas curvas c conlra-curvas. 
No emtanto, a do traçado por Tau-
batií pôde ser vista por qualquer 
viajante da E. de F. Central do 
Hrasil, como face completamente 
liso, apenas com o pequeno sulco 
do rio 1'iraquama-mlrim. lissa des-
cida teni) demais, cm frente 4 ci-
dade de Tauliató, o contraforte for-
mado pela nascente do Ribcirfio 
das Palmeiras, contrrtforte que per-
uiitte começar a subida, suave e 
naturalmente, na própria direcç.to 
da sabidu, perpendicular ao I'ara-
hyba e 4 cordilheira. 

Se continuarmos o exame das 
serras atravessadas, ad iaremos, ila 
margem do 1'arahyba, a cordilhei-
ra do Serrote, chamada também 
do Jambeiro, commurn a ambos os 
traçados. Passando a l^m, daremos 
com a Marmellada, no espigüo exis-
tente entre os rios Parahytinga c 
Parahybuna, na l inha porTaubaté. 

A esse espigão corresponde, no 
traçado de S. Josi% outro, atraves-
sado com o Mm de evitar uma 
grande volta do rio Parahyba, a 
uma légua abaixo da cidade de 
Parahybuna. 

Depara-se-nos, finalmente, a serra 
do Mar, atravessada ou, melhor, 
galgada por ambos os traçados. 
Para conveniência, mesmo, da re-
ducçâo de declive na subida de S. 
Sebastião, como j á demonstrámos, 
convém que os traçados em debate 
entronquem no Tapeorussú. No 
emtanto, sáo sempre equiparadas 
as subidas da serra, uma vez que 
pouco dilferem umas das outras 
as altitudes das diversas gargan-
tas. 

Claro está, por conseguinte, que 
a todas as denivelações de um tra-
çado correspondem outras tantas 
no outro, restando, scin poder ser 
contrabalançada, a dtlTerença de 
percurso de H kilometros a ' favor 
do traçado por Taubatá. 

Adoptando-se eguaes condições 
technicas, de 2 112 <"„ de declive 
máx imo e KM) metros de curvatura 
m ín ima—o que, nos dous traçados, 
eguala a capacidade dos trens, ten-
do estes, assim, o mesmo peso 
máximo—caberá ao trafego por 
Taubaté a vantagem de - l l / i iS ou 
16 1/2 • / . a menos, cin todos os 
fretes e no tempo gasto durante o 
percurso. 

Se a estas considerações techni-
cas juntarmos a inda as que j á 
consignámos, em artigos anterio-
res, quanto ao maior numero de 
localidades servidas, quanto á con-
veniência de aproveitar todos os 
portos do Norte e, também, quanto 
ao aproveitamento Hos capitaes na-
cionaes empregados na l inha j á 
construída,—ninguém poderá, com 
justiça, visando apenas o inte-
resse geral ilo Estado, combater o 
traçado por Taubaté, — evidente-
mente o mais curto e o mais dire-
cto de qualquer dos portos do 
Norte, para procurar a E. do K. 
Central ou as raias do Estado de 
Minas. 

Fica assim provado que a E. de 
F. de TaubatA a Hbatuba, oceu-
parnlo, como occupa (e isto facil-
mente se verifica, pelo traçado, nas 
respectivas cartas), a posiçáo média 
entre os dous portos al ludidos e se-
guindo, como segue, a perpendi-
cular traçada no ponto méd io da 
recta tirada entre aquclles portos, 
é, sem duvida , a l i nha mais curta 
e, por isso mesmo, a mais directa 
para internação dos productos re-
cebidos em qualquer delles (o que, 
egualinente, se verifica para a ex-
portação). 

Passemos, portanto, a demonstrar 
que ambos os portos sáo bons e 
aproveitáveis para grandes empo-
rios commerciaes. Tentemos evitar 
também que, por indébita rivali-
dade entre os dous principaes por-
tos,—rivalidade que, digamol-o por 
justiça, náo é entretida pelo» ha-
bitantes das respectivas c idades-
fiquem indefinidamente adiados 
táo relevantes melhoramentos. Deste 
modo, o prospero Estado de S. 
Paulo, pela mesma superabundan-
ciu de portos náo utilisados, deixa-
rá de soirrer o que outros sofTrcm, 
por náo os possuírem siifflcientcs. 

Os dous »oi tos do que nos occu-
paremos—llbatuba c S. Sebastião— 
possuem qualidades estimáveis, a 
par de leves defeitos, como, aliás, 
acontece a todos os portos do 
mundo . 

Felizmente, porém, as suai van-
tagens sobrepujam de tal modo os 
inconvenientes, que devemos sen-
tir-nos satisfeitíssimos. 

Vamos, pois, passal-os em revista, 
despreoccupadamente, tanto nos 
prós como nos contras. 

T h e a t p o 8 . J o a é 
Hoje vai á scena naquel le thea 

tro u couhecida opera cm quatro 
actos do maestro Verdi, i i it ituladu 
Ernâni, fazendo o papel de proto-
gonis lao sr. Simoni. 

ba representaç&o da Gioconda fa-
laremos amanhá . 

20 de Setembco 
A colonia italiana desta capital 

realisou hontetn, com todo o bri-
lhantismo, as festas annunciadas, 
eommemorat ivas do feito histórico 
de 1870. 

Algumas ruas viam-se adornadas 
com bandeiras e as principaes ca-
sas cominnrclnes italianas conser-
varam suas portas fechadas todo 
o dia. 

0 consulado, as redacções de fo-
lhas italianas c muitas catas par-
ticulares embandeiraram e á noite 
i l luminaram us suas fachadas. 

A sociedade Reduei Patrie Bat-
taylin inaugurou a sua bandeira, ás 
11 horas da manhã , com sessão 
solemne no Polytheama, havendo 
cm seguida uma passeata, que per-
correu as principaes ruas, fazendo 
parte delia todas as associações 
italianas com os seus estandartes, 
collegios daquel la nacional idade, 
bandas de musica, etc. 

Passando á porta do palacio pre-
sidencial, foi uma commissão cum-
primentar o dr. l iernardino de 
Campos. 

No largo d o palacio foram le-
vantados numerosos vivas á Repu-
blica, ao sr. presidente do Estado, 
á Italia, etc. 

A' noite, realisou-se uma impo-
nente marche aux /lambeaui, 
percorrendo as principaes ruas da 
capital milhares de italianos cm 
passeata festiva. 

Em frente á redacção desta fo 
lha naroil o enorme préstito, sau-
dando um dos nossos companhei-
ros de trabalho,— em resposta ás 
espontaneas e penhorantes accla-
maçòes feitas ao Commnrcio,— á 
operosa colonia que collabora de-
dicadamente no progresso deste 
paiz e ã sua patria gloriosa, sau-
dação correspondida com vivas eu-
thiisiasticos ao povo brasileiro, 
á Italia e ao Commtrcio ilc 
1'urtlo. 

Dissolvendo-se o préstito, dirigi-
ram-se os principaes membros da 
colonia i tal iana para o thcatro S. 
Jnsi, allm de assistir ao espectácu-
lo de gala que alli se realisou, re-
presentando se a Gioconda. 

Umapá 
Telegrammas procedentes do ex-

tremo norte da Itepublica aff lrmam 
que militares francezes desembar-
caram no territorio litigioso do 
Amapá , com a intenção de atacar 
os nossos compatriotas commau-
dados pelo capitão Veiga Cabral e 
apoderar-se pela força de uma 
parcella do solo pátrio, embora a 
ambição da França conteste os nos-
sos direitos sobre clle, adduz indo 
razões especiosas que a Historia 
desmascara, apoiada em documen-
tos incontroversos. 

Ainda que o governo federal 
nada saiba de positivo a respeito 
do melindrosíssimo acontecimento, 
parece, entretanto, segundo afllr-
mam os referidos despachos, que 
o desembarque se deu em circums-
tancias de tüo pronunciada hosti-
lidade, que obr igaram o valente pa-
raense a collocar-se na defensiva, 
levantando fortificações para resis-
tir á insólita invasão daquelles que 
mais deviam respeitar os nossos 
direitos, de ixando ã d ip lomacia dos 
dous paizes o encargo de derimir 
utn pleito que de modo nenhum 
pôde ser solvido pela força. 

Os brios naciouacs, tão duramen-
te experimentados nestes últ imos 
tempos, não consentiriam em aban-
donar um só pedaço que fosse do 
territorio nacional , em nome da 
senteuça tantas vezes combat ida 
quantas adoptada pelas grandes 
potencias européas : «La force pri 
me lc droit». 

Nem sempre, porém, a força re-
presenta nos questões internacio-
nacs a ultima ratio com que se 
decapitam de vez os mais clamo-
rosos direitos ; ella provoca fatal-
mente, nos povos livres e genero-
sos, fortes expansões de patriotis-
m o e de protesto, arrastando-os 
algumas vezes a represalias bem 
pouco consentâneas com os alevan 
tados e santos dictames do patrio-
tismo. 

São frisantes os exemplos que a 
Historia nos ollerece, ensinando-
nos o caminho a seguir, d igno e 
correcto, sem desmandos que nos 
deslustrem, sem acto» de vingan-
ça que vão servir de agudas ar-
mas aos invasores e dilficultar a 
acção do governo, cu jo patriotis-
mo, tantas vezes comprovado, n in-
guém hoje ousa contestar. 

Comprehcndemos c parti lhamos 
a fundada ind ignação que o facto 
occorrido no Norte da Vnião des-
pertou entre nós ; não podemos, to-
davia, apadrinhar qualquer acto 
de descortezia que nos envergonhe 
a nossos proprios olhos e nos de-
pr ima perante o extrangeiro. 

Façamo-nos respeitar sem pro-
vocar ódios ; confiemos no afevan-
tado civismo d o lioincin que di-
rige os destinos da Itepublica e 
no nosso proprio, que pôde «er 
egualado, nunca excedido, e espere-
mos calmos e conllanles de que 
justiça plona nos será feita. 

Depois de escriptas e compostas 
estas palavras, recebemos o tele-
g r a m a » que vai na respectiva sec-
ção, desment indo, felizmente, o 
annunc iado ataque aos nossos com-
patriotas. 

Antes assim. 

. l OTAMdr a m r r f . l t «M ,- j | r a-
hmm do nablr * lux. Vrndem-an 
em toda. aa l l trar laa. 

A Repartição Central de Policia 
foi hontera visitada pelo general 
Valle, deputado federal por Matto-
Grosso, sendo acompanhado pelo 
engenheiro Sauerbron, seu sobri 
nho , em caiu de quem se acha 
hospedado. 

A' ordem d o teuente José Firmi-
no, 2' subdelegado do llrnz, foram 
hoiltem preso*, por desordeiros, 
na rua Visconde de 

na rua Caetano 
e l iabel Peres. 

Parnabyba, 
Mlna ic i , c 

Pinto, João Nunes 

(iallo Giuseppe e Maria Minaiê i , o 

«W 

M I N A S 

A Commissão encarregada pela 
Associação Commercial de Ouro 
Preto de providenciar para se fazer 
condignamente a representação do 
Estado na prot i ina Exposição In-
dustrial a realisar-se no Ifj>> no-
meou seus delegados os srs. dr. 
Antonio Felício dos Santos, llodol-
>ho Abreu e Miguel Ribeiro l.is-
jóa. 

— 0 governo do Estado resolveu 
mandar proceder a exames de pre-
paratórios, na Escola de Pharma-
cia, para os a lumnos matr iculados 
na l.» série, tendo-se aberto ins-
cripções para isso até ante-hontem, 
durante tres dias. 

—Diz o Minai Gnracf que o 
agente da estacão do Cruzeiro, ria 
E. F. Central, levou ao conheci-
mento do director dessa estrada 
que os commissarios daquel la zona 
não mandam gado para Santa 
Cruz, por ter baixado sensivel-
mente o preço do mesmo. 

\ exportação do gado argentino 
para o llrasií, accrescenta o collega, 
tem augmentado consideravelmen-
te, creando uma situação desfavo 
ravel para os oHadores mineiros. 
Durante agosto passado, foram, 
coin cllVito, exportadas pelos por-
tos de lluenos Aires e La Pla ta 
H M i cabeças de. gado em pé, 
10865 das qities com destino ao 
Hrasil. 

—Está com um nnno de licença, 
concedido pela Camara dos depu-
tados federal, com ordenado, o sr. 
Alcides Catão da Rocha Medrado, 
hihliothecario da Escola de ini 
nas. 

—Deve appare.'er brevemente, 
segundo coininunica o l'harul, de 
Juiz de Fóra, uui novo l ivro, inti-
tulado A Ciitastrophe, que contém 
a historia de um estabelecimento 
de credito muito conhecido naquel-
le Estadoe que, de 1890-1891, soí-
freu terrível desastre, comproinet-
tendo muitas economias custo-ia-
inente acciimuladas. E' seu auctor 
o sr. José llraga, que ha pouco deu 
ã publicidade um romance lison-
jeiramente acolhido. 

—Ein S. José do Paraíso conti-
nuam as tristes dissenções provo 
cadas alli por questões judiciarias, 
a que já nos temos referido, usan-
do a respeito a imprensa local de 
l inguagem violenta. Fazemos votos 
por que serenem em breve as pai-
xões e a cordialidade felicite o 
povo dal l i . 

—Da folha local Tribuna Mineira 
extrahimos as seguintes noticias 
de phnnomcnos, que dáo para pen-
sar... 

• No bairro de ltapeva, escrevem 
de Camtmhy, dUtrieto de Jaguary, 
onde ha urna ermida do Itoin Je-
sus, foi visto por diversas pessoas, 
entre ellas os cidadãos João liamos 
Heitor, Clemente do Nascimento e 
capitão Antonio Caseiniio Lopes, 
um pasaro maior do que o " João de 
l i a m » , com tres cabeças, e era mui-
to para apreciar-se que, quando 
pousava no chão, sahiam as duas 
cabeças de baixo das azas e come-
çavam a mariscar. Pessoa fidedigna 
nos contou que deram seis tiros e 
não puderam matar o passarinho, 
quu desappareceu do logar. 

•—O nosso amigo capitão Anto-
nio Casomiro Lopes tem cm uin 
vidro, ein sua pliarmacia, um lei-
tão com dous corpos e u m a só ca-
beça, oito pernas e duas caudas ; 
e, o anno passado, o rabiscador 
desta viu em um mourão de por-
teira um leitão com duas cabeças, 
já em estado de náo se poder pre-
paral-o. 

c—lia dias, na fazenda do fcnenle-
coronel José Quint ino da Fonseca, 
uma vacca deu á luz uma bezerri-
nha, cujo orgam de geração está 
collocado entre as quatro tétas, 
conservando se ella viva.» 

Não ha que ver: o informante 
da Tribuna descobriu cousas do 
arco da velha e Camhuhy , onde os 
phenomenoi surgiram tão alfoita 
mente, está fadado para pl irno 
menaes destinos... 

—Fixou sua residência em Caethé, 
velha cidade próxima de Sabará .o 
dr. Cypriano <le Carvalho, enge-
nheiro-fiscal da Empreza Cuaby, 
que foi alli recebido com grandes 
mostras de apreço. 

—Realisou-se, em Mns do mez pas-
sado, o tradicional jubi leu de N. 
S. d a Piedade, na serra do mesmo 
nome, perto da cidade referida. Foi 
notável a concorrência de roinei-

i. » 
—Refere urna folhu mineira <pi^, 

na mal ta do Ruas, prox imo a Do-
res do lndayá , appareceu uma 
malta de ciganos comincttendo 
toda a sorte de tropelias e pondo 
em sobresalto o povo das proximi-
dades. A quadr i lha é calculada em 
inuisde duzentas pessoas. 

—Cominun icam de Ijueluz que o 
jub i leu de Congonhas do Campo se 
realisou, este anuo , coin o maior 
esplendor, sendo muito concorridas 
e Iructuosas as prédicas dos missio-
nários salesianos. 

Os bens da Irmandade, de que se 
t inham apoderado indebitauiente 
mesarios desobedientes ás ordens 
do superior ccclesiastico, como re-
ferimos, foram entregues, felizmen-
te, cumprindo-ie mandado do juiz 
dc direito. Devem inaugurar-se 
brevemente os estabelecimentos 
projectados pelo exiuo. sr. bispo dc 
Camaco, qtie foi alvo do geraes fe-
licitações, durante a» festas do ju-
bileu. 

— Trabalham activamente para a 
inslallação de u m a feira de gado 
vaccuin cm Uberaba, o que se deve 
rcalisar em breve. 

—A Camara Municipal da l l i vai 
providenciar pura que a carne verde 
seja vendida a 000 réis no» açou-
gues da cidade, prestando assim 
inestimável beneficio ao povo ubc-
rabenic , que, vivendo n o centro 
de u m a zona criadora, náo tem ne-
cessidade de solfrer a imposição 
de preços exorbitantes para pro-
ver-se daquel le género de primei-
ra necessidade. 

—Os dr». José Ferreira c Duarte 
Guimarães tém procedido ã vacci 
nação grutuita, na cidade referida, 
sendo u ly inpha empregada do 

Instituto Vaccinogenico desta ca-
pital. 

Os distinctos médicos empe-
nham-se solicitamente ein fazer a 
inoculação preventiva, no intuito 
de pre*ervar a cidade da invasão 
da varíola. 

—Apparecerá alli em breve um 
novo periódico, servindo aos inte-
resses da florescente zona do Trian-
gulo Mineiro. 
—Em S. João dT.'1-líeV começou a 

ter andamento a acção intentada 
pela inuioria da Camara Municipal 
dalli contra a inenoria da mesma, 
por actos praticados no periodo 
ein que tão graves dissensões se 
deram na cidade, por questões po-
liticas e interesses partidários, o 
que aqu i not iciámos. 

Assim tudo se acabe ein paz e a 
contento geral, para felieinade do 
povo daquel la prospera cidade. 

—Lemos no Município, orgain 
do governo munic ipal do Diaman 
tina, o parecer da commissão no-
meada para ju lgar dos vinhos e 
sua fabricação no Seminário Epis-
copal daquel la cidade, parecer que 
muito recommenda a industria vi-
nícola ilo acreditado estabelecimen-
to, sal ientando ao mesmo tempo a 
superioridade das terras daquella 
zona para a cultura da vinha. 

—Devem ter começo brevemente 
os trabalhos de construcção da li-
nha telegraphica daquel la cidade 
para S. João baptista, j á estando 
promptos os respectivos estudos. 

• Y O T t 4 tie um rotoif» .»- Iru-
itiiiti dc Miihlr » lux. SiMlilrm-.r ein 
lo'li i . MM lltriirla«. 

Jury. 
Presidente, dr. Clementino de 

Souza e Castro ; promotor, dr. Cos 
ta Carvalho ; escrivão, lloeca Jú-
nior. 

Entraramjhontem em julgamento : 
Sabina Maria de Jesus, por of 

fensas physieas. 
Defendida ad lior. pelo dr. Mario 

Pedro da Silva, foi a ré condemnada 
a II mezes de prisão cellular, grau 
rninimo do art. lOlt do Codigo Pe-
nal. 

Salvador Rispoli, por ofTensas 
physieas leves, defendido >ul lior. 
pelo mesmo advogado, foi absol-
vido unan imemente . 

Urbano Pedrone, por ofTensas 
physieas leves, defendido pelo dr. 
Alberto de Andrade, foi condcm-
uado a .'I mezes de prisão cellular, 
grau rninimo do art igo .(011 do re-
ferido Codigo. 

Entrarão nojo ein ju lgamento : 
Urbano Pedrone, accusado de 

tentativa de morte : 
Amaro Maciel da Silva, por of-

fensas physieas leves ; 
Caetano Martino, idem ; 
Francisco Firmino das Chagas, 

idem. 

Creches 
0 disi incto professor ChiaUarelli 

teve a gentileza de vir hontem ao 
n o n o escriptorio trazer-nos a quan-
tia de OHiSJ, resultado l iquido do 
concerto organisado pela eximia 
pianista oxma. sra. D. Alice Serva. 

Opportuuamente havemos de pu-
blicar por inteiro a nota de 
receita e despesa da brilhante fes-
ta de caridade, cujo successo foi 
largamente apreciado pelo director 
desta folha. 

—Recebemos do sr. J. A. L. Pe-
reira Cout inho a quant ia de fug 
por um exemplar do biteurso do 
dr. João Monteiro. 

Egual quant ia fui-nos enviada pe-
lo ur. Curiós de Vasconccllos, por 
um outro exemplar do referido bis-
curso. 

Faculdade de Direito. 
Heuniram-se hontem, c u um dos 

salões da nossa Faculdade, muitos 
académicos de Direito, que elle-
ctuaram an imada sessão com o fim 
de fazer publ ico o seu protesto pa-
triótico deaute dos graves factos 
que os telegrammas aqu i recebidos 
acciisavain se terem passado no 
Amapá. 

Depois de encrgicos discursos 
allusivos aos acontecimentos, deli-
beraram organisnr nina lista em 
que figuram os nomes da maioria 
(los académicos, assignando urna 
declaração de incondicional apoio 
ao governo em qualquer emergên-
cia dolorosa que surja, uo caso de 
necessidade de defezai lo territorio 
nacional ã mão armada . 

Excusado é dizer que até o mo-
mento dessa reunião não era co-
nhecido ainda o telegrainma que 
publ icamos contendo declaração 
ofliciai em contrario ás noticias 
correntes. 

Pelo nosso Estado 

Desastre. 
I loutcm, ás 11 I 2 horas da ma-

nhã, na Avenida Tlradeiites, o pre-
to Alfonso Henrique, achando-se 
embriagado, perdeu a sua carroça 
c, encontrando pouco depois uma 
outra, pertencente a u m rapaz ita-
liano, qu iz apossar-se delia, persua-
dido de quf; era a sua. 

Lançou máo ao freio do cavallo, 
mas, f raquejando-lhe as pernas, ca-
liíu, passando-lhe uma roda da car-
roça sobre o pé esquerdo, fractu-
rando-lho. 

0 ferido loi recolhido ao Hospi-
tal da Santa Casa da Misericórdia, 
onde ficou ein tratamento. 

A sra. A. Mazzoli Orsini, cantora 
da Companh ia lyricu organisada 
pelos srs. Itotoli iv Verdini, actual-
mente funccionando no Thcatro S. 
José, teve a fineza de cumprimen-
tar hontem esta folha, enviundo-
nos o seu cartão de visita. 

Gratos ã sua gentileza. 

Consta ao Jornal do Hrasil que 
uma <la» casas de cirurgia da rua 
do Ouvidor, no Rio, despachou 
trnz-ante-hontem dez ambulancias 
militares, com destino ás forças 
patrióticas do Hio-Grunde doJSul . 

0 governo approvou as (nomea-
ções, feita» pelo Conselho Superior 
de Instrucção Publica, de D. Ale-
xandrina de Souza l ' abus , para 
servente do grupo eicolarde Iguapé, 
e do sr. Antonio Ferreira Baptista, 
para egual cargo em Ribeirão 
Preto. 

A respeito do momentoso assum-
pto que se refere uo saneamento 
daquel la cidade, encontramos no 
nosso collega da Falha um longo 
editorial, do qua l transcrevemos os 
seguintes paragraphns : 

• Parece que, emflin, vamos ter 
resolvida a irresoluvel questão de 
exgottos, que se tem mant ido até 
agora, na Municipal idade e na im-
prensa, sem uma solução satisfa-
ctoria e positiva. 

Era tempo. A Companhia Melho-
ramentos, pela sua gerencia aqu i , 
nem sequer ao menos se tem mos-
trado merecedora da extrema bene-
volência com que ha sido acolhida 
pela Camara Municipal e, d igamos 
tambein, da grande tolerancia com 
que o povo tem supportado a sua 
enorme desidia e os seus constan-
tes abusos. 

Na verdade, em qualquer outro 
centro populoso, onde se tomassem 
mais ao sério as obrigações expres-
sas e insophismaveis dos contra-
ctos, a Companhia Melhoramentos 
j á teria sido compel l ida, por bem 
ou por mal , ao restricto cumpri-
mento dos seus deveres, intervindo 
em ult ima analyse a acção popular 
para forçal-a a pôr cm execução 
as obrigações conlrahidas.» 

Já dissemos e repetimos hoje que 
todos os esforços ein beneficio da 
hygiène local são poucos, fazendo 
votos para que ambas as partes 
responsáveis por tão grande ilnsi-
deratam cheguem a um accórdo 
proveitoso. 

—Chegou áquel la cidade, a bordo 
do vapor ul lemão Santos, o senador 
Campos Salles, devendo ter parti-»' 
do hontem, pelo expresso da tarde, 
com direcção a esta capital. 

—Do mesmo vapor desembarcou 
l ambem, vindo du Europa, o sr. 
F. Iloeflmer, socio da importante 
flrinu daquel la praçaTheodor Wille 
& C. 

— Só honlein é que devia ter en-
trado cm ju lgamento o major José 
Emil io Ribeiro Campos Junior. 

—Subiram ante-hontem, com des-
tino ã hospedaria de S. Bernardo, 
l i o immigrantes, vindos pelo vapor 
italiano Fortunata II. 

—0 terceiro batalhão da força 
publ ica fez quarta-feira ul t ima ex-
ercício na praça José Bonifacio, 
sob o commando do seu d igno co-
ronel Eugénio Ramalho , exercício 
que se deveria ter repetido hontem 
ã tarde. 

— 0 hespanhol José Loureiro ten-
tou assassinar ante-hontem, ás I I 
horas da manhã , Manoel Lagos, 
dando-lhe uma lacuda na região 
dorsal. 

0 auctor do ferimento foi preso 
cm flagrante. 

CAMPINAS 

Passa hoje o vigésimo anniver 
sario do apparecimento do Diário 
daquel la cidade, uma das folhas 
mais bem feitas do interior do Es-
tado. 

Cumprimentamos o collega, fa-
zendo votos pela sua prosperida-
de. 

—Estava hontem cm 90:a'í7S a 
subscripção promovida era benefi-
cio da Misericórdia local. 

Com tal quant ia aquelia casa de 
caridade j á fica ao abrigo de todas 
as eventualidades, podendo ago-
ra desassombradamente cont inuar 
a cumprir sua missão philanthro-
pie». 

Muito bem. 
—A Intendência Municipal cam-

pineira affixou hontem um edital 
sobre o pagamento das taxas de 
aguas e exgottos do primeiro se-
mestre do corrente exercicio, cha-
mando a attenção dos interessa-
dos. 

—Falleccu alli ante-hontem o 
sr. João Lopes de Andrade. 

—No escriptorio do nosso colle-
ga do Correia estão expostas duas 
belliKsimas hastes de café colhidas 
nu chacara do coronel Bento Bicu-
do, medindo uina tres palmos de 
comprimento, tendo quatorze ro-
setas com la flôrcs cada uma, o 
outra com mais de quatro palmos 
e egual numero de roselas e Mo-
res. 

Este maravi lhoso resultado é de-
vido ao uso do phosphato de 
cal, empregado por aquelle cava-
lheiro coin resultudos maravilho-
sos. 

Ora ahi está um exemplo que 
duve ser imitado. 

RIBF.IBVO PRETO 

Na noite de Kl do corrente deu-
se nuquclla cidade, uma tremenda 
explosão na fabrica de fogos do 
capitão J. Gomes de Atnoriin, mor 
rendo, victimu do desastre, o preto 
Firmino Conceição, o único res-
ponsável do i ned ' i nho sinistro, sen 
do o seu corpo encontrado agran-
di' distancia, completamento des-
pedaçado. 

O resto do pessoal nada soUreil, 
embora estivesse trabalhando no 
momento cin que occorrcu o acci-
dente. 

—Informaram ao nosso prezado 
collega do S. 1'aulo e Minas que 
os cafezaes daquel le mun ic ip io 
se apresentam extraordinariamente 
flóridos, prninettendo farta messe 
aos seus proprietários. 

—Hegressou alli o tenente-coro-
nel Joaquim Alves da Costa Junior , 
abastado fazendeiro Jnaquelle mu-
nicipio. 

—-Relativamente ao -Livro de 
Ouro» em que o S. Paulo <• Minas 
inscreve o nome da» pessoas que 
naquella cidade collaborai!] na 
grande obra da fundação das cro-
che», adquir indo exemplares do 
jornalz inho do mesmo nome, diz o 
referido collega que , por falta de 
espaço, deixou no seu numero de 
ante-hontem de publicar o nome 
dos cavalheiros que têm correspon-
dido gentilmente ao seu appello. 

« IO-CLARO 

l ia grande aaciudade em ver tra-
balhar no Plieiur, daquel la cida 
de, o OnofrofT campineiro, tenente 
Rallhazar Carneiro, cujas experiên-
cias de hypnutisnio tém alcançado 
grande »iiccewo. 

Isto constitue a prova mais fla-
grante de que o» milaijrosos e naît-

ra vistos trabalhas de Onofroff po-
dem ser imitados e egualados por 
qualquer curioso intelligente. 

—O intendente de hygiene local 
náo se poupa a esforços para zelar 
du saúde dos rio-clarenses, man-
dando desinfectar grande numero 
de latrinas equ intaes das casa» da-
quella cidade. 

8ó nos últ imos dias foram sa-
neadas nada menos de I1Ü0 latri-
nas ! 

Louvamos sinceramente tama-
nho interesse pelo bem publico. 

SÃO CARLOS 1)0 PINHAL 

0 nosso collega da Ordem e Pn>-
ijrcsso transcrevo no »eu numero 
de ante-hontem o artigo do nosso 
disiincto e assíduo co l laboradordr . 
Alfonso Celso, epigraphado -Até 15 
de Novembro». 

—No Thcatro do S. Carlos, da-
quella cidade, devia ter-se rcalisu-
ilo hontem um espectáculo em be-
neficio da Misericórdia local. 

LIMEIRA 

Diz o Clarim que no Matadouro 
daquel la cidade se deram facto» 
de summa gravidade, pedindo ú 
Camara Municipal para tomar se-
veras providencias contra os cul-
pados, sem, entretanto, accrescen-
ta r qualquer informação que no» 
deixe entrever a natureza do crime 
praticado na referida repartição 
munic ipa l . 

0 que será ? 
— o sr. Eduardo B. Veriot foi fe-

rido por dous companheiros seus, 
todos empregados da Casa Farani, 
daquella praça. 

São desconhecidos por em quan-
to os motivos da aggressão. 

0 aggredido, em defeza, d isparou 
um tiro de revólver, cuja bala, 
infelizmente, foi alcançar u inu 
criança que passava, atravessando-
lhc o braço esquerdo. 

— Falleceu all i , victima de pro-
longados sofTrimentos, a exma. sra. 
II. Maria Germana da Pureza. 

Já está completamente restabele-
cido o sr. Antonio Soares, v ict ima 
de um atteutado de morte, occor-
rido ha um incz. 0 auctor do cri-
me a inda náo foi preso. 

—Falleceu ante-hontem alli uma 
filha do sr. Bernardo llrenn, con-
lundo upenus 2:i annos de edade. 

—A nova sessão do Jury deve 
abrir-se no dia 4 do proximo mez 
de outubro. 

"Aguardo a concorrência» foi as-
sim despachado o requerimento da 
companhia de navegação ital iana 
l.a Yelaee, propondo-se a introduzir 
neste Estado vinte mil i inmigran-
tes de procedência italiana, n o pra-
zo de dous arinos. 

Telegrainma do Pará para o nos-
so collega do Jornal diz que che-
gou alli, v indo do Amapá, o va-
por Bragança, que trouxe noticias 
graves. A população daquella ca-
pital. a larmada, reclama providen-
cias do governo da Unl io . 

E accrescenta : 
•As costas do territorio contes-

tado estão bloqueadas por navios 
de guerra franeczes, oporando-se 
o desembarque de tropas regula-
res ein Carsouene e Amapá. IJuan-
do desembarcavam nesta u l t ima 
localidade, naufragou um batelão 
dos franeczes. 

As famílias residentes em Ama-
pá, receiosas de nova invasão e 
lueta, fugiram. 

Veiga Cabral está entrincheira-
do, contando apenas com 200 ho-
mens mal armados para resistir á 
lucla desegual com soldados regu-
lares dispondo do armam-ato mo-
derno. 

0 povo reclama providencias ener-
gicas do governo, que será o úni-
co responsável por qualquer alte-
ração da ordem que possa haver.» 

Entretanto, telcgramma que no» 
enviou hontetn o nosso correspon-
dente do Rio diz que o ministro 
do Exterior recebeu ante-hontem, 
á noite, um despacho aff lrmando 
serem falsa» essas noticias e que 
cm Amapá só desembarcaram sim-
ples exploradores de ouro. 

Pelo sr. ministro da Justiça foi 
expedida a seguinte circular aos 
presidentes dos Estados : 

• Rogo vos que recommendeis aos 
juizes desse I stado u fiel obser-
vuncia do disposto no art. 7.° do 
regulamento n. 8!»!>, afim de que 
as Legações evtrangeiras e os res-
pectivo» cônsules nunca deixem de 
receber as coinuiunicações e infor-
mações «pie lhes são devida», corri 
referencia ao fallccímento de seus 
compatriota» em logares onde não 
ha agentes consulares dc seus pai-
zes.» 

Segundo ouviu o Paiz, pura a 
nossa Legação em Paris acham-se 
em viagem as instrucções para um 
tratado de commercio entre o Bra-
sil e o Japão, parecendo que o pra-
zo do mesmo será de mai» de 10 
anno». O dr. Piza e Almeida, nos-
so ministro na capital da França, 
tem pleno» poderes do governo 
para entabolar negociações com o 
embaixador do Mikado iiaquella 
cidade. 

Morte de José N a m . 
Segundo diz o Jornal, na tard" 

de 18 do corrente, roocl>eu-»e em 
Madrid coniinunicação telegraph) 
ca de que em Cuba corre com in-
sistência o boato da moite de José 
M.iceo, general-chefe dos insurre-
cto», ein consequência de molestiu 
contrahida no começo da campa-
nha. A ser verdadeira a noticia, 
julga-se que esse acontecimento 
contribuirá mu i to para a rápida 
terminação da lueta. 

Sexta-feira próxima emborcará 
no Rio para este Estado a empre-
za da actriz Isinenia d o i Santo», di-
rigida pelo actor Dias Braga. 

Foi prorogada por mais 30 dia», 
com os vencimentos da lei, H li-
cença coneod da ao s r Vtr-
deríco de IV/rlia, sub-direetor d o 
I ftborniorio Ph»rmaceutic<», para 
tratur de sua saúde. 
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Appellações eiveis 
S. Símio— Appellantes, Irmüo3 

I''alchi Ói C. Appellado, Fortunato 
Medice. Deram provimento, sondo 
reformada a seutença appellada. 
Unanimemente. 

Capital—Aupcllanle, José Bastos. 
Appellados, Henrique Kngucltinrüt 
e sua mulher. Negaram provimen-
to, sendo crmllrmuda a sentença 
appellada. Unanimemente. 

Capital — Appnllaate, Francisco 
Cepeda. Appellada, a Directoria 
da Sociedade du linmlgraçâo de S. 
Paulo. Negaram provimento, sen-
do confirmada a sentença appel-
lada ; contra o voto do sr. Fer-
reira Alves. 

Embargos 
Capital— Embargante, Francisco 

«lo <;óes Paciico. Ratar«»-! i. 
u. Companhia de Machinas l'auli^ta. 
Não compareceram as partes, ll->-
jeitaram os embargos, conllrm in-
do->e o acoordam embargado. 
Unanimement •. NAo votou, por 
iumedido, osr. Ferreira Alves. 

Capital— Eniba"K mie, liento Soa 
ves de Queiroz. H nbargad >s Arau-
jo Tavares <* C. N;lo compareceram 
as partes. NV> vencid i a prelimi-
nar de nuUidade do feito, contra 
os votos dos srs. Xavier de Toledo, 
Ferreira Alves e Oliveira llilnir.», 
rejeitaram os embargos, couflr-
mando-se o accordaui embargado. 
Unanimemente. 

Capital—Embargante, D. liita de 
Moraes Monteiro de ISarros. Em-
bargado, Ignacio tiabriel Montei-
ro de llarros. Nio compareceram 
as partes. Rejeitaram os embargos, 
confirmando se o accordam em-
bargado. Unanimemente. 

S. Fedro— Embargantes, dr. Au-
gusto Cesar do Mattos e outros. 
Embargados, Antonio Morato ito 
Carvalho e outro. Não comparece-
ram os embargados, sendo re-
formado o accordam embargado e 
restaurada a sentença de 1". ins 
tancia ; contra os votos dos srs. 
Ferreira Alves e Urotero. 

Capital— Embargantes, Erhardt 
óv Weigl. Embargado, Carlos 
Crammatica. Não compareceram as 
partos. Hejeitaram os embargos, 
conllrmando-se o accordam embar-
gado. Unanimemente. 

Aggravos cummerciacs 

Capital—Aggravantes, Saverio Pe-
Í)i & Cassini. Aggravados, Salvador 
tanville e outros. Negaram provi-

mento, conlirmando-se o despacho 
aggravado. Unanimemente. 

Santos—Aggravante, Lucio Mo-
reira de Mello. Aggravada, a massa 
fallida de Guilherme Linhares. Ne-
garam provimento, eonfirinando-
se o despacho aggravado. Unani-
memente. 

Capital — Aggravante, Antonio 
Fernandes Marinheiro. Aggravados, 
Alberto Lyon c Diogo Perestelo da 
Camara. Negaram provimento, con-
ílrmando-se o despacho aggravado; 
contra o voto do sr. Oliveira lti-
beiro. 

Aggrava civcl 
Avaré—Aggravante, Rodrigo Pe-

reira de Mello. Aggravados, Anto-
nio Lopes Coelho e outros. Nega-
ram provimento, conllrmando-se o 
despacho aggravado. Unanime-
mente. 

Carla Icstcmunhavcl 
Capital—Supplicante, Antonio de 

Azevedo Junior. Supplicada, I). Ca 
rolina Baptista de Azevedo. Nega-
ram provimento, tomando conhe-
cimento do aggravo. Unanime-
mente. 

Sabcas-corpus 

Capital—Paciente, Victorino Mar-
3ucs do Araujo. Concederam a or-

em para ser apresentado o paciente 
ã l." conferencia, prestando escla-
recimentos o chefe de policia e juiz 
de direito da 2.a vara. Unanime-
mente. 

Designaram para serem julga-
dos no 1." dia ccsimpedid i, de-
pois da conferencia i_e 20 d j cor-
rente : 

Embargos 

Botucatu—Embargantes, (iaflVée 
&L (luinle. Embargados, Francisco 
Antunes de Almeida e outros. Ke-
lator, o sr. Oliveira Ribeiro. 

Capital — Embargante, Fiatelli 
Lenzi. Embargados, José Jorge e 
Pedro Jorge. Relator, o sr. Ferreira 
Alves. 

Capital — Embargante, Veríssimo 
Ferreira de Paiva. Embargado, Ma-
noel José Teixeira de Carvalho. Ra 
lator, o sr. Canuto Saraiva. 

Caçapava—Embargantes, Antonio 
Marcello de Campos e, sua mulher. 
Embargada, 1). Escholastica Ese-
linda de Abreu. Relator, o sr. Pi 
nheiro Lima. 

Capital—Embargante, dr. Itivada-
via da Cunha Correia. Embargado, 
dr. Francisco Franco da Rouba. 
Relator, o sr. Pinheiro Lima. 

Capital—Embargante, José Agos-
tinho da Silva. Embargada, a Com-
panhia Progresso Paulista. Relator, 
o sr. Xavier de Toledo. 

Appcllaçào civcl 
Faxina—Appellantes, José Custo-

dio Pereira dc Almeida o outros. 
Appellado, Vicente ferreira Franco. 
Relator, o sr. Ferreira Alves. 

CommunioaçOes tule^raphicas do 
Aracaju dizem que corre alii com 
insistência que, não tomando o 
Congresso Nacional qualquer pro-
videncia sobre a dualidudu'do go-
verno de Sergipe, o coronel Siquei 
ra Morta levantará forças para ten-
tar a posse do poder. 

Sobre o assumpto, um telegram-
ma do Jornal diz : 

«•Afílrma-se que o vice-presiden-
te do Estudo, coronel Horta, levan-
tará forças militares, de accòrdo 

garantir 

—Está exonerado do commando 
da brigada de observação no ltio-
Grunde e fronteira do Chuy o 
tenente-coronel José Carlos Pinto. 
Substitud-o-á interinamente o ma-
jor commandante do 12°. batalhão, 
Joaquim Machado do Souza. 

A Directoria da E. F. Central foi 
nuetorisada, á vista de requerimen-
to do A. Celestino de Moura Freire 
e Augusto Cancio do Nascimento, 
da mesma Estrada, a pagar a esses 
funecionarios os ordenados corres-
pondentes ao tempo em que esti-

coin a Constituição, para garantir verum em serviço'militar," na capi-
seu governo contra a policia do federal, neste Estado e nos de 

coronel Vatladáo, caso o Cougres 
so Nacional não providencie sobre 
a usurpação do governo do Esta-
do por aquello coronel. 

Diz também que no interior do 
Estado haverá lueta para repor as 
uuctorida Jes legaes e que a popu-
lação não está mais disposta a sup-
portar a tyrannia.» 

Essas eomiiiunicações ampliam 
de cei ta modo o que dissemos em 
telegratniua de ante-hontem, rela-
tivamente á situação daquelte Es-
tado. 

Paraná o Santa Catharina, provan-
do os requerentes o quo adegam 

A Commissão de Constituição 
Legislação e Justiça da Camara dos 
deputados federal reuniu-se traz-
ante liontem pura ouvir u leitura 
do parecer elaborado pelo sr. 
Medeiros e Albuquerque sobro a 
emenda do Senado que amplia o 
projecto de amnistia. 

Noticiando o facto.diz*iima odeia: 
«Apezar da reserva guardada 

pelos srs. membros da commissão, 
aber oue um d . . . conseguimos sal>er (pie um 

Preste a peticionaria a caução ; .„ . i l U ! jpac s f u nJ anicntos em que >. 
de 2 » o sobre o orçamento appro-. ,M,gft0U 0 s,. Medeiros e Albuquer 
ximativo de 1.000:001)3, para os "ns c indicar a rejeição da 
ulteriores», loi o despacho e m e m ] a do Senado é que o projecto 

ila Camara não vein emendado na Secretaria da Agricultura A pe-
tição da Companhia Paulista de | m M Coi»pletaiucnte alterado em 

1 seu contexto. 
Não foi elle hontem lido na hora 

do expediente, por ter o sr. depu 

A o ( H u n n i e r c l o 

O ahalx> a-signadj. fazendo parto 
da firma Unta & C., declara tar com 
prado nua era Isola & C , de qu-rn é 
perlo (xulD^lvn eom os srs. Ainerleo 
Fragali c RIHUÍO Guidoni, a pidaila 
Jard.m d'Italia btta a rua do Oazo-
metro, 12, nemido o passivo do dito 
negocio a cargo dos troa soclos. 

H. Peulo, 1b da nterobro de 1H05. 
NAUCXSO ISOI.A 

Or.cardamos : 
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AMEKICO FRUOOI.I 

BAS MO G U ÜOSI 

P e i t o r a l d e C a m b a r a 

O mais podúroso debellador da oo-
queluch« on toras nervosa é o Peito-
ral de Cambará, de Bonaa Suares. 

Oa agentre, LEUBK, IRMÃO & MELLO. 

Vias Férreas e Fluviaes solicitan 
permissão para construir um ramal J 
férreo da estação de Dous Corro-
ios , ramal do Jahú, ao porto Ri-
beiros, no rio Tietê. 

Amanhã, ás 11 horas, toma posse 
a Mesa, para o novo anno couipro-
missal, da Ordem Terceira de S. 
Francisco. 

Haverá missa solemne e sermão, 
na egreja daquella Ordem, com 
assistência do governador do bis-
pado. 

Para porteira da secção feminina 
do grupo escolar de Iguapé foi no-
meada D. Thereza de Azevedo Bra-
ga-

A Secretaria da Agricultura au-
ctorisou a Superintendencia dus 
Obras Publicas : 

A despender a importancia de 
I0:086gU)0 na constriicção de uma 
ponte sobre o rio Pardo, na estra-
da, em execução, de Santa Cruz do 
Rio Pardo ao porto Salvador ; I 

A empregar a verba dc 8:6I0S:100 
no pagamento á Camara Municipal 
de Guaratinguetá, pela construeeão ! 
das pontes do Vieira, do Virgilio, 
do Patrício e dos Tavares, naquel- ; 
le município ; j 

A applicar a quantia de 30:000,S 
na constriicção da ponte sobre o 
rio Sorocaba, juntoáquella cidade; 

A despender a importancia de 
f'J:0'JVS070 l l a construeeão de uma 
ponte sobre o rio do Peixe, na ci-
dade do Soccorro ; 

A contractar, pela somma de 
37:'J88<5J(ÍO, o levantamento do lei-
to da estrada junto á ponte me-
tallica de Lorena, e do très ponti-
lhões. 

tado i.uiz Dnmihgues, membro da 
referida Commissão, pedido o pra-
zo de 21 horas para lavrar uni 
voto separado, no que será acom-
panhado por outro membro da 
Commissão. 

O sr. Martins Costa Júnior, depu-
tado pelo Rio-tiraiide do Sul, em-
bora esteja de accòrdo com as con-
clusões do parecer, não concorda, 
entretanto, com todos os seus 
«considerandos». 

TODAS •"'» Senhor»» dovem uzar 
THYMOL!N'A liAULlVElHA 

i l i r . i n a o U u r < | u n a 

T0K&1KBAB 

Convida-se a todos cs credores do 
fallccido Alfonso Marquea para rounl-
rem-se sabbado 1 do corrente, á rua 
Florando do Abreu, 13. (.»brado. 

Nessa rcua Ao so prestarão contas 
do modo porque so liquidou a casa 
do falleeldo. 

8. Paulo, 19 do setembro do 1895. 
2—2 

> * e l t o « i l i l o C t i n i b a r A 

As liiHanim«iiVr. ou I;ritavõos do la-
lynge di b>lUm-te pron'i>tamentu com 
o n o do Peitoral do Cambará, do 
SJU3'1 âoarc». 

Os sgontop, LF.BHB, IUU.ÍO & M LLO. 

O i " . B e r n a i - i l o d o ) I u | ( a -
I h ã e a 

Ex Int erno pir ouncnrso da primei-
ra cadeira de clinica medira d» Facal-
dado d» Medicina de Rio do Janeiro, 
ex rhefn da clinica . medica da Poly-
clluica Geral do H!o, etc. 

MOLÉSTIAS INTERNAS 

Be»ldoncla-Kia Uuayansz»«, 1(12. 

Chama-se Questões ilc arte o li-
vro que o sr. Carlo Parlagreco 
publicou ultimamente no Rio. 

E' escripto cru portuguez e dedi-
cado a Rodolpho Bernardelli. 

0 dr. Alfredo Pujol, digno secre-
tario do Interior, visitou hontem 
o (iymnasio, onde foi pessoalmente 
agradecer as saudações que lhe 
foram feitas no 1.» anniversario da 
fundação do mesmo estabeleci-
mento, festa a (pie, por doença, 
não ponde comparecer. 

Assistiu á aula de francez do dr. 
Freitas Valle e conferenciou com o 
director do estabelecimento, dr. 
Carlos Pereira, sobre varias neces-
sidades do Gymnasio. 

Visitou também o Labnratorio 
Pharmaceutico, cuja escripturaçáo 
examinou minuciosamente. 

Publicações. 
Recebemos as seguintes: 
Ileoista Brasileira, tomo terceiro, 

fascículo sabido a lume no dia 13 
do corrente. 

0 seu texto é esplendido, con-
tendo trabalho dos conhecidos lit 
teratos nacionacs Joaquim Nabuco 
Raymundo Correia, Nabuco d( 
Araujo, Souza Bandeira, marquez 
de S. Vicente e Emilio fioeldi, 
illustrado director do Museu pa-
raense. 

A hnlrit 'r io 1'opular, orgam d > 
Instituto Pedagógico deste Estado, 
com collaboraçâo escolhida. 

E' uma publicação que muito de-
ve interessar todos aquelles que so 
dedicam ao estudo dc assumptos 
pedagogicos. 

Solicitou-se do ministro da In-
dustria, Viação e Obras Publi-
cas a sua intervenção perante 
o das Relações Exteriores, ullm do 
que a Legação Brasileira na Ba-
liu preste ao dr. Francisco Gra-
nadeiro Guimarães, nomeado, por 
decreto de 13 do corrente, para o 
cargo de commissario do governo 
deste Estado nu Europa, encarrega-
do do serviço dc fiscalÍBação dos 
contractos dc introducção dc iru-
migrantes, todo o apoio que lhe 
fór necessário pura o hoin desem-
penho da dita commissão. 

Dous pro!lssinnae; trabalham na 
confecção de carias do tenitorio 
do Amapá. Referindo-se a isso, per-
gunta um collega ilu imprensa flu-
minense : «Não seria Anuis couve-
nientu que so aproveitasse o que 
jil está leito e por pessoa que ulli 
loi em commissão especial do go 
Vflrno ?» 

Denuncio. 
Pelo dr. Cindido Molla, 2» pro-

motor publico , foi denunciado 
liontem ;ao dr. juiz da 5*. vara 
criminal o individuo Victorino Mar-
ques dc Araujo, como incurso nos 
artigos :rj6 e 338, §4°, do Codi-
go Penal. 

I N F Q R f f i A Ç G ^ S 

CURSO ANNEXO 

Resultado dos exames do hontem 

HISTORIA DO BIUSIL 

Plenamente 
Antero Augusto do Albuquorquo 

Bloem, Julio Azambuja, Albertino Ca-
pelluno. 

Simplesmente 
José Tocquevllle do Oliveira Carva-

lho. 
— Ilojo, ás 8 horas, serão ohimadoB 

a prova oral: 

niSTOUIA LIO Bx<sr. 

(4 » e ultima cluimndi) 
Benodlcto Soar s Hungria. Antonio 

do Moura Campus, Altlnn Joaquim d 
Alinoida, Lucio do,França Vasconcello», 

TELEGRAMMAS RETIDOS 
No Tclcgrapho Nacional: 
Do Recife, para Leal Irmão & C. 
Do Corityba, para Maria da As-

sumpção. 

Do Milano, para Zonda. 

CORRE IO 
Fochara so amanhã malas polo va-

por íris, para Cananéi, Iguapé, Para-
naguá, Antonina. S. Francisco, lta 
jaliy, Desterro, Rio ürando. S. José 
do Norte. Pelolas o Porto Alegro, ro-
ceboudo so registrados até às -1 horas 
da tardo o corrc»pondcccia ordiuarla 
até &s 10 da uolte. 

LEILOES 
Roalisa-fom hoje os seguintes: 
Do moveis, balcão, vitrinas, mostra 

dores, manequins, ctcadas o outros 
utensílios, na rua do S. Bento, li. 38, 
às 11 horas, polo sr Chave* Leal; 

Do terronos na l onha ao meio dia, 
pelo sr. J. A. Leal. 

MílTACCL/FIC 
Para o consumo da população desta 

capital, foram abatidos buntem : 

Rozes 107 
Porcos 46 
Carneiros 21 
Viteilos 4 

Consultorio 
horas. 

liua Direita, 4, 1 és 
M-

C o i i t l m i - . » 

Contlnúl na drogaria Rarn»l A C. 
aln<e saiicu proenra das pílulas m^o-
i lHcas (te Luia Ctrlea, o que prova s.<r 
o verdadeiro remedia popular par» 
cura das constipações, neCuxo. tossn 
e dores dn dentes. Assim, o anti riion-
matl.-o Paullttaiw) ó o e«ppcitteo nni-
io para do t.uir. lom ilous ou tres vi-
dros. oa rlienniatiMoos Hlpbylltlros c.u 
horolit&ilos o o oito ealmaot « de S. 
C rins. o reniMdlo par» enrar a» (to-
rta d« b irrigi e do» ouvidos, qnr bão 
o rnmtyrlo das eilacçw. 

Venirm-a.) na drogsr a Ba no l iC . , 
na casa L»bro Irn.&o 4 Mfllo e oni 
Jibotlcbbal, na Pharmacia Aliem» 

« - í . . . 

A.* p r a ç a 

0 abaixo asslgaado declara a esta 
praça o às demais onde tem tido ro-
ioçOis commrrclaes quo, desta data 
om deante, passa a aseignar-so J . 
Bollm. 

Sorocaba, 1° de setembro do 189A. 
JOAQUIM AUUOSTO ROLI.M DE ARRUDA 

a - a 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Calharinenst 

P e i t o r a l d o C a m b a r á 

A brunchito, a asthma, as affecçOea 
pulmonares o todaa as enfermidades 
das vlaa rot-plratorlaa curam-se radi-
calmente com o nsi do Peitoral da 
Cambará, do Souzi Soarrs 

Os agentcB, LEURS, IUIIÃO & MELLO. 
H t e l n w i i y »V H o n a 

N0VA-V0KK E NAMUUBUO 

O abaixo atslgnado tom a eublda 
honra do participar quo lho conbe a 
gia'ide dtstlnrçào de eer nomeado 
uníeo represontante da firma acima. 

Esto succosBo lisonjeiro dovo, om 
primeiro logar, ao bum credito om 
que tenho mantido a minha casa. 

O plano Stotnway ganhou lealmente 
»ai celebridado universal como Ins-
trumento modolo por excollencla, ro-
oonhecldo por todas us auttorldades 
deste gontro. 

Na compra do pianos, o melhor 
sarà compro o mais barato. 

FltEDEBICO JOACUIM 

Rua do S. João. 30. 
Casa emccial de pianos 

30-16 

C o m p a n h i a « l o H e g u r o 
M u t u o C o n t r a F u n o 

e l - r o g r e H « . . 

A Directoria detta Companhia faz 
sclcnte aos srs. que no associaram e 
pagaram euas anuuidades em 1891 
que lhos vai aor creditada a poreen-
tigom de 10 % sobro a Importancia 
com que entraram, de accòrdo com o 
art. 9» e ( utros doa Estatutos. 

Capital fvdoral, 6 do setembro de 
1805. 

Dr . NABUCO DE FREITAS 

P. MANOEL FERNANDES BARCÍLLOS 

JOÃO JACLNTUO DE MELLO 

1 0 - 1 0 

A n c o m m e r e l o 

Os abaixo aealgnados commanlcam 
a octa praça e áa domais qae ee jul-
guem credoras que neata data dissol-
veram a aoeledale qin existia no 
rcstaurant Terraço taulisla, tloando 
o aocio JoEé Correia da Silva rnspon-
•avel pelo activo e paaalvo e exone-
rado com quitação o aoclo Joeó An-
tonio Nogueira. 

B. Paulo, £0 do setembro dc 1805. 
JOSÉ ANTONIO NOGUEIRA. 

8 - 1 JOSÉ COBREIA DA SILVA . 

A ' p r a ç a 

ALFANDEOA DE SANTOS 

A. V. Merli oucarrega-BO do retirar 
mercadorias da Alfandega de Santos 
o remottel-as para qualqner logar, 
medlanto módica commles&o oa ajus-
te prévio, adoantando aa quantias ne-
cessárias para os direitos, sacando a 
prazo flxado. 

Santos: Praça da Repabllca, 15, so-
brado. 

S. Paolo : rua José Bonifacio, 12-B, 
sobrado. (até 6) 

Monumentos 

Orando deposito, de todos oa feitios 
o tamanhoa. Anjos, estatuaa e tudo 
mata que concerne a esto ramo do no 
gocio. 

EUUANOELE CRESTA & C . 

Rua da Boa Vista, 41 
(até 26 do ont.) 

D. Marcolina Resa de Godoy 

t Guilhermino A. Godoy, sua es-
posa Joaquina Mlnolvlna de Oli-
veira, Banodlcta Oliva do Godoy, 
Claudino Pinto do Godoy, Corio-

lano de Godoy, Hlho, nora e netos do 
Ck. M a r e o l l u a H o a u ( l o 
G o d o y , falleclda na cidade de San-
ta Isabel, mandam dlzor nma mlesa 
na egreja do 8anta Bphlgenla. aabba-
do, 31 do rorrento, àa 8 horas da ma 
nh&, pelo deacanço eterno de Boa al-
ma; para este acto religioso convidam 
os parentes e pessoas do sua amiza-
de, pelo que flca-So Immeneameate 
agradocldos. 3—3 

R l l x l r d e p u r a t i v o 
Formula do dr. Nestor do Carva-

lha. Preparado do pharmaceutico 
Alves Camara. 

Oura o rheumatismo chronlco e 
goitaso. SO 0„ 

(II (3 
Û 3 , 
(8 

O Ministério da Industria e Viação 
remelteu ã Directoria Geral de lCs-
tatistica alguns documentos que 
para e«se fim lhe foram enviados 
peia Repartição de Estatística c Ar 
chivo deste Estado. 

Chegou à Rabia o sr. arcebispo 
0. Jeronymo Tliomé, de volta de 
sua viagem à Europa. Naquclla 
capital esperavam-se as religiosas 
I rsidinas, que ulli devem reslau 
rar o convento das Mercês, abrir 
o respectivo noviciado e estabele-
cer um collegio para meninas. 

Por decretos de II) do corrente 
Revalidou-se o de l.° de feve-

reiro, que nomeou I). Placidina 
Georgina Carneiro professora da 
cadeira do bairro do Taboão, mu-
nicípio dc S. Roque; o de 21 de 
junho, que nomeou o professor 
Américo da Silva Veiga para reger 
o curso nocturno de llotucatú; e 
exoneraram-se, a pedido, os srs 
Martinho Nogueira, do logar de 
professor do curso nocturno dc 
Taluliy, e João llenedicto de Salles 
Rastos, de, professor da escola no-
cturna do llruz. 

Eatã no Ministério da Fazenda o 
parecer sobre duvidas suscitadas 
pela Directoria de Rendas Publicas 
ácêrea (le isenção de direitos pe-
dida pela Companhia ile Docas d 
Santos, participando-se ao minis-
tro respectivo que fórum consi 
derados necessários ãs obras da-
quelle porto os guindastes colistau-
tes da lista suppleincntar apresen-
tada pela referida Companhia. 

Já apparcceu na capital federal 
a revista litteraria Arcadia, diri 
gida pelos srs. Ilrito Mendes e Ee-
fix de Mello. 

O Sul. 

Coinuiunicaratn da Rivera ao cor 
respondente do Jornal ilo Com-
ine f cio em Montevideo que pessoa 
chegada do exercito dc Apparicio 
refere que estavam entregando 
as armas, preoceupando os chefes 
da revolução o modo pratico dc 
dispensar us forças, de maneira a 
não formar grupos, e de seguirem 
pnra o logar onde viviam. 

Julio de llarros acha se com sua 
gente em Caverú, onde também 
ustã Maneco Machado. Cabeda uclia 
se na fronteira. 

—0 coronel Ribeirinho, chefe fe-
deralista, está gravemente enfermo 
em sua resideueia, teudo jã dis-
persado a sua gente. 

-Acha-se ein Montevideo,chegado 
de llueuoa-Aires, o dr. Caspar Mar-
tins. 

—0 mesmo jornal daquella ci-
dade que noticiou a sublevação do 
general Illppolvto desmentiu-a no 
dia IN. 

Movimento da Hospedaria dc 
migrantes no dia 20 

Existiam. . . . 
Entraram . . . 
Sali iram. . . . 
Existem. . . . 
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A ' p r a ç a 

Os abaixo aarlgiado» commnnlcam 
a eBta praça cãs nemais conique téin 
tidj reiaçãos cotnmereUr.a que ri^nta 
data dle.-olvoram am'g iveimo! te a an 
clndade que g rívn aeo n rezao de 
Msccta A Kilho. retirando se Jusé (Je 
Güd. y Macota pago o ti>.t.8retto do bi o 
eaplui e lucres, tloundo a cargo >'o 
so.to Franeiai'0 Bo g»a di Gon y Va-
enta o activo o ^atstvo da rx inem 
tlrma o qae, i-ni >u< c.ffttto a eatu, con-
tinuara o tnt-aiuo anejoclar sob a eua 
rtrmu Indlvldtul. 

Jabotleabal, 18 de Bctfin.bro de 1895. 
FRANCISCO BOHUES UE GODOY MACOTA 

a - 1 

M u r a v i l l i M t a c u r a 

Todos os quo aotfrem dovem ex o-
rimentnr. 

«Attoato, cordialmonto «gradecldo 
a otUcacia das preciosas pilulaa ferru-
ginosa' do distincte modlco dr. Ueiii-
zelmann. 

POBBO, com lmmenso jubi o, atllrmar 
quo qualquer coente. por mais fraco 
quo esteja, recuperará o aanguo o a 
energia cora estas pilulaa. 

Minha fllhu. do l'i uiiuos do edado, 
estava quasi cadiver, extremamente 
migra, nervosa, temendo sotlrir do 
coração, pol»s palpitações v.o.entas 
quo tinha, com falta do lluxo mensal 
o dôres polo corpo. 

(jraçts ás pilulaa ferruginosas do 
dr. Heinzelroaiin, nfto só Ile iu ralieal-
mento curada, mas ferio e bem nutri-
da. 

Pôde fazer uso do meu atteítado 
como entender.—Manoel Corroía da 
Costa Junior, négociante.»-(l'Irma io-
eonheclda). 

Depositários: Lebro, Irmão St Mello. 

R e m e d l o p a r a m o v a * 
f r n c a a 

Atteeto que ufol, por espaço de doua 
mezcB. as pílulas de ferro do dontor 
Halnzelmann e quo flquel radicalmen-
te ourada dn fraqueza n palpltaçfto do 
ooração Florinda R. Gomes 

Deposito : Lebre, Ii mfto & Mollo. 
Boa 15 de Novembro, n. 4. 

P e i t o r a l d e C e c r o p l a 
1 ' n l i u a t a 

Atteato que poaaoa de minha famí-
lia fez uso do Peitoral de Ceeropla Pai 
mata, preparado polo ar. Alcxsndre 
Rangel, obtendo multe boi» remiltado, 
o quu me tem auulorlsalo a ueouno-
Ihar a pessoas do minhas relações fa-
zerem uao dclle. 

Rio do Jan -Iro, 12 do aotembro do 
ie88. 

NARCIEO JOSÉ FINTO BRAIIA. 

Rnn do Ouvidor, n. 8) . 

Depositário : F. Paulo de Freitas. 

< ^ o : n o ó V 

Qir estando a sei.hma, ahxla lia 
p luce tempo, com aa fanea ennigtlas, 
••nelas do «ar tas e manchas, dela tan-
do ter umaa 50 primavi-rua, (Mákgo-
ra táo forinoba, eom » ruela líf», ala-
ea-trluu o avellodada. capaz rte arma-
t>r lio martyrlu o maia vaideao D, 
Juan ? I 

—Oh ! multo almpl"s: porque u?oi 
o Creme Virginal de SILVA & C., um 
theeouro oreeioao para a belltza rtaa 
il»n)as e qua ee vendo nu casa L'-bre, 
Mello & C. Lua Direita, 2, IK-.rma-
eia 'Vjafnr.ru» dc> Commerelo, o 1'har-
mnrin 8. Paulo, largo do Jarllm. 

Também so vende em todis aa ci-
dadoa do interior. 

(até 21 . . . 

K l l x l r d e p u r a t i v o 
Formula do dr. nostor do Carva-

lho. Preparado do pharmaceutico 
Alvos Camara. 

K' composta do vaROtaes das Flo-
r a Paulista e do Amazunau. 

ÜU- 6 . . . 

H o t e l M . - l o x ê 

N. 1 — BOA LIBERO UADARÓ — N. 1 
(Antiga 8. Jau') 

Apenas serão ancnltas faaiillaa e 
post-oea de reconhecida seriedade, dan-
do-.-.» corno gaiarutu a permanência 
d> família do propriotarlo, quo reel Jo 
no hotel. 
HUH d l n r l u . I n c l u i n d o e«»-

i i l u , «4,iO<»4> 

Reef bom-Ko ponalonlatas dotta ca-
pital: almoço o jantar, H O t U O U 
mfnr.sPB. 

I 'UHiDt v n a i i u i , K iR . i 

d e l i u n c o M e i - e a u t l l 

H a i i t O M 

CUAUADA DE CAPITAL 

São novamente convidados oa era 
accienfitaa deate banco quo ainda não 

I V ã o é c o i n m l g o 

Tendo tomado vulto o boato do qnn 
em Minas fel ueaoBBlnado um eometa 
chamado .Voura, aviso aoB meuB cre-
dores o princlpalmento aos mena devo 
dorea - que o caeo nfto ao entendo com-
mlgo. que continuo vivendo nesta bel-
la o (ivilisada cidade, onde acabo de 
abi ir um hotrl no largo da Matriz, o 
que levo ao conheclmoato do puhlleo 
o de meus amigos. 

No maia, continuo pastando bem, 
muito obrigado. 

Rlo-Claro, 10 de setembro de 1R05. 
8 — 1 J( SINO DE Mouiu 

A * p r a ç a 

Para todos oa effeltos legaea, com-
munleamos a esta praça o aos nossos 
freguezes quo desde hontom deixou 
do sor noeso empregado o sr. Noel 
Cayret, por ter abandonudo o logar 
que tinha cm nossa t-aea, som cora-
luunlcaçfto alguma. 

f . Paulo, 20 do setembro do 1895. 
3—1 A. NONES & C. 

A d v o c a c i a 
P. A. GOMES CARDIM 

Kscrlptorlo—Travossa da Só, 14-A 

M u l t n a t t e n v à o 

Eu abaixo assignado declaro, cm 
beneficio da humanidade soflredora. 
que, padecendo ha multo tompo do cu 
faitumeuto do estomago , irregulari-
dade n-s evacuações o drtros do cabe-
ça eontlnuaa, dovido. segundo creio, a 
má dlge-tao, Hquel enrado completa-
mento com aa pílulas autl-dyepepticas 
do dr. Heiuzclmaun. 

Major Joaqalra M. do Couto, fazen-
deiro. (Firma reconhecida). 

Para ao curarem em pouco tempo e 
sem dieta todaa as moloBtlas que tira 

liitcifrallu-arara suas aeçõe*. a fuzel-o ' ( , o r causa o abdómen ibarrigai. devo-
até ao de ceteiubio pioxlmo future, 6 0 u s a r sempro aa pllnlas autl-dyape-
neata nutrlz. ou nas auaa agenclaB ptlcas do dr. llelnzelmann; ollas regu-
do Rio de Janeiro, S. Paulo o Cam- larlsara as funcçOoa diuoativaa, dando 
pin*a. , forças ao estomago maia debilitado. 

O não cumprimento desta retoiu- • Vondom-so ora toda» as pbarmaclas. 
ção deter nuua a peniadaa aeçOes por «•»• 
abandono, em virtude do que precel- CatcrOÍ, Boubas - Volamo de Uauliveira 
tuatn os artigos na.:13 e 81 do regii- i _ 
lamento do 4 do julho do 1801, com-
blnadoB eom o artigo 1° do decreto U n a l n o p a r t i c u l a r 
n. 850, de 18 de outubro da J8D0. I . , . . 

Santos, 6 do agosto de 1895. I 1 • Ribeiro Jenlor, for 
mado pela Escola Normal desta capi-
tal, ex Inspoctor escolar, dedicando-se 

Director, JDLIO'CONCEIÇÎO. 20 1 8. 

B a n c o d o J l r a r a q u a r a 

CHAMADA DE CAPITAL 

De accõrdo com o art. 7» doa noiteoa 
ehtatuton, convido oa srs. accionistas 
deste Banco a reallaarem, até ao dia 
IS do setembro proximo futnr«, nma 
entrada do 10 •/• «obro o capital no-
minal de suas arçOea ou 20(000 por 
eada uma. 

Araraquara, 15 de agoato de 18i)l>. 

MANÚÍL DK PAULA MACUAUO, 

Até 15...) Piüaldunta. 

< * e l t o r a l d e C a m l t n r à 

Para dobellar aa tosses, alnóa as 
mal» robeldes, não ha remedi.I tão ef-
tlcaz como o Peitoral de Cambará, de 
Souza Soares. 

Os agentoa, LKIIRE, IituXo & MELLO. 

; exclusivamente ao enalno privado, lec 
' ciona nos proprlos domicílios, ou em 

P Ó 

ULCERAS V e l a m e d e R a u l i í e i r a 

o ensino Integral primário. 
Rnellenula, rua Duque de Caxias, 

n. 15. 10-U 

DRNTSIF1CIO NACIONAfj 
Limpa o conserva us den-

tei, perfuma a bocca e dá uma eOr 
rosoa ás gengivas e aos lábios. 

VtiDdu-aa «(u todas aa drogarias 
pnrfuraistaa ; caixa, 2( . 

Deposito, rua de B. Bento, 25 A. 
1S-

R l l x l r d e p u r a t i v o 
Formula do dr. Reator ds Carva-

lho. Preparado do pharmaoautloo 
Alves Camara. 

Cura o cancro sypbltlttoo. 
30-6. . , 

A C l a a a e m e d i c a e a a 
p u b l i c o 

8 ANN08 I 

O sr. Gaspar Carneiro da Silva, por 
tufloez, reaidento nesta cidade, sr.ff:eu 
oito annou do estonisgn. tendo dôr do 
cabeça diariamente Usou diversos re 
modlos em Portugal e nectn pidz, 
mas tses remédios apenas o slllvla-
rara. Ficon ladloalmento curado eom 
o uso de uma garrafa do Vinho Re-
constituinte de Noz de Kola. Quina Ca 
lisaya. Coca e Lacto-phosphato de cálcio, 
do pharmaceutico ctilmteo Aurelio Cas-
calho, formado pela Faruldado de Me-
dicina do Rio, rx-professor dn ch'.ml-
ca na mesma cidade, com serviços de 
sua profissão preatades naa epidemias 
de Campinas e Campo-Orande. O noa 
so preparado foi analyoado e appro-
vado na Directoria de Hyglene. Pro 
duz reenltadoB teplendides naa doen 
ças do estomago, anemia, enfraqueci 
mento do coração, febre«, falta do 
forças, nevralgia, etc. Vendo BO er.i 
casa do Antonino Pereira dB Cnnha 
(antiga Casa Dufjlcs), rua Direita, 80 
o Drogaria Paulista, rna do Roaarlo 
n. 7. 80-16. 

EDITAES 

ti 

I 

Do ordem do meritissimo juiz da 
orphums da í> vara, faço publico que 
foi prorogado por H dlaa u rectiblmeu 
to do propoataa para compra daa tuer 
cadorlas, armaç&o o mala ntenallloa 
da casa commcrolal do finado Fran 
oisco Vaz Pinto Guedes Bacellar, e/ n 
tlnuando as propostas a ser apr< 
aentadss no 1° Cartório do orpharaa, 
á n u da Caixi a'Agua n. 1-A, sendo 
(•llus abertas DO dia v:!l, ao meio-dia. 
com aablstonela do raoritlseirao juiz, 
curador gi-ral de urphams o curador 
especial. Outroalm, pelo meemo prazo 
se convidara os credores do dito finado 
a virem BO habilitar no Juízo, aob 
pena de, passado o prazo, não aurem 
acceltaa as contes. S Paulo, 20 de 
setembro dn 1BM.V — O Inventariante. 
Francisco de P. Oliveira Nazareih. 

6 - 1 

Maria Luiza Brenn 
Jundiahy 

Bernardo Brcnn, sna mulher, 
fllboF e nora mandam dizer uma 
missa por alma do sua prezadla 
eima tllha, Irmáe cunhada M a -

r i a L u i z a B r c n n , na quarta 
feira, 25 do corrento, 7» dia do seu 
falleelmrnto, ás 8 horas da ruatiba, 
na rgreja matriz do Jundiahy, o pedem 

Boua amigos o conhecidos a carlda 
do do acompanbal-os neste acto do 
rollgiao, pelo que lloar&o cternamento 
»gradteiéos. 8—1 

A n t o n i o L u i z d e A r a u j o 

tA Dlrofíorla da Companhia 
Viação Paulhta eonvlda os anii 
gos o companbelroi do seu Indl 
toso empregado A n t o n i o 

L u i z d e A r a u j o , falleeldo 
hontem, a acompanhaiira o sahlmen 
to fúnebre, hoje, 21, ás fi horas, da 
raa 25 do Matço, n. 100 B, ficando 
Bummaruonto grata por caeo acto do 
caridade e reilgl&o. 

A Directoria 

Sorteio Rápido 
Loteria de promios garantidos! 1 

A' VENDA EU TODAS AB CABAS DE 

C a e t a n o Grrimooi 
H o j e 2 0 : 0 0 0 $ H o j e 

(juein jogar duas vezos nesta lote-
ria D&O quer outra I 11 

Ao Sorteio Rápido 
Bonita casa 

A!ug,i-«o nm b( nlto ehalet, com jar 
dlm o cochiira, na rua da ConaolavRo, 
esquina da rua Caio Prado. Para tra-
tar. & rua do Conimerclo, n. 7 (ar-
maz-m). 8 — 1 

Machina (a vapor) 
Vende-so uma. cora torçt de 12 ca 

vallos o cm perfeito ectado; o motivo 
da veada é termee do montar ou-
tra de maior força para dar vat&oao 
noaao acreditado fnbrlco. 

Pôde sor vieta trabalhando. Trata 
so á rua de 8. Binto, 47. (Deposito) 

Carlos Wellinann & Chrisfi/ 
i-i 

ANNUNCIOS 

A. V. MERLI Gommissöis 

sis 

CJAKfTnS '-«APA DA RlifUBIíl• 
i J Ä Ä l ü ö OA, 16 - i-obrado. 

SPATTTfî "ÜA JOSE' BONIKA-
• É U U M U CIO. 12-f! aobrado. 

TELEOIIAMMAH Merli 
(atá 5) 

/-»ANÇÃO DO EXÍLIO, poesia do Gon-
^çalvos Dias, musica do Uippnlyto 
Vannior: á vonda na rua do 8. Joáo, 
n. 148, e na casa Levy. 3-2 

EAcceita charaalos para esta 
capital ou interior o aenipre 
lembrado dos paulistas, Jot-A Mar-
çal; reafdenela, ladeira da Taba-

tlngn-ra, n 15 2-1 

1 ofermeiro do YdPioIOSOS 

GUARDA-LIVROS que aabo cum-
prir o Beu dever aeteja empregar-

se em uma bOa casa commercial dea-
ta praça on do Interior. Dá bôaa re-
ferenciar. . Cartas a A. H . , caixa pos-
tal n. 374. 16-11 

f lUARDAB CHUVA Cobrem-se, ven-
^dom-Be SO % ma a barato que em 
qualquer outra caaa — » A 1 ' a r c -
e n - c l c l , 36, rua 8. João, 36. 

9_- 0 

pRECISA-SE do uma perfeita oo-
* potra, rua Brigadeiro Toblaa, 7J. 

3-1 

•pRECISA-8K de doua coiumodoa, 
* (talão e quarto pira dormir) part-
um moço notu-lro. Prefere-se em cana 
dn família alleniá. Pagano b»m. Di-
rigir oartas nesta redaeçáo, sob as Inl-
ciaeg R. R. 3 - i 

L A N T A S 

Di;i>ONITO 

LARGO 7 DE S E T E M B R O 
Principio (la rua da lÁberdade 

(At A 18) 

SORTEIO RÁPIDO 
Loteria de prémios garantidos!! 

A' venda em todas as casas de 

C a * í a a o B r i m o a i 

Ho je 2O1OOOS Ho je 
Quem jogar duas vezes nesta lo-

teria D&o quer outra I! I 

AO SORTEIO RÁPIDO 
Alfafa 

L U Z E R N A D E P R O V E N C E 

Sementes novaa e garantidas. 8»c-
01 eom 100 kl o«. 260.£UC0; em mo-
nor porçfto, 31000. 

Nova índia 
18, RUA DA FUNDIÇÃO, 12 

A X B V B O O Ok O O H P . 

30-1 

VelasClichy 
C a i x a c o m SSO pacotes, 

U m p a c o t e , I A O O O 

Importaç&Q d irei-ta da loja 

NOVA ÍNDIA 
I V , l t u a d i t F u n d i ç ã o , 1 9 

AZEVEDO & C. 30-1 

CLUB DA BELLA VISTA 
A directoria deste club desculpan-

do-so, pedo o comparecimento do to-
dos oa aocioB tk purt da do boje, aab-
bado, 21, em quu peto, por força 
maior, alguns nlo Urom Bldo procu-
rados. 

Ao Ghio Paulistano 
Alfaiataria especial 

Acabam do receber um grande sor-
timento do casimiras próprias |ara o 
verão. 

EUA DA BOA VISTA, N. ÕO-A 

BÍO l'AUI.0 

O l i v e i r a & F r a n c a 
(até 18) 

SORTE IO R Á P I D O 
0 preaios garantidos I ! 1 

A ' v e n d i i e m t o d a i i a a 
c a a n i <ie 

CAETANO G R I t f O M 

Hoje 2 0 : 0 0 0 $ Hoje 
Quem jogar doas vezos nosta lo-

teria nEL) quer outra 111 

Ao Sorteio Rápido 

A g e n c i a d e l e i l õ e s 
0 IiEILOEiao 

J . A . L E A L 
Communlca aoa Bens fregu^z s quq 

mudou sou cserlptorlo e aitoncia do 
leiloes para a rua da 
<r.%KUu, n . l ! í , onde aguardi 
aa suas ordene. 

S. Paolo, 2C de Betembro de 18U5. 

8 -1 J. A. LEMj 

L e i l ã o 
DE 

Terrenos 
N A P E N H A 

V e n d a s u t o d o p r e ç o 
O LEILOEIRO 

J . A . Lea l 
F a r á ho j e , 21 do c o r r e n t e , 

v e n d a do r e s t a n t e rtos m a -
gníf icos ' e r r e n o s j u n t o á 
e s t ação . 

V e n d a s n o a l c a n c e d e 
t o d o n 

Rapé baunilha 
Este ixeellento rn| é o que mali-

R0 apecmelhB, pelo >m d' luadu aio-
in», &« vaitedudcK ceibecl3aci de ia 
pé italluno. ó fabricado pela coiibeal-
da fabrica rtu rupé Paulo Cordelio, 
do Rio do Janeiro, e 6 tendido pelo 
mesn.o preço do raj.6 eemmum, tor-
nando ee multo recommendado pela 
exiHillenela do ena qualidade. 

U e p o s i l o , I . o ju d o J a p ã o 
GARCIA, KOODEIKA & C. 

8. Paulo 
Par-» onle podem ror dirigidas 

quactquor otcomniendao. 10-2 

Compositores tyji&graplios 

PreclBB-se de compositores formlB-
tas pui» latiMilan, trabalho« comcitl-
cUes o di phantaMa na Companhia 
Iunuetrial do t>. Paulo. 

R u a 25 d e M a r ç o , 4 0 

DINHEIRO SOB HYPÕTHÉCA 
s i o i o o o j - a n i o o n * 

e nulf. diversa» quantias, d3o-eo no 
escr!pt'jrlo do Angnsto Rpbmldt, na 
rua do IJnattel, n. a. Juro m .dico. e 
prazo do 1 n H nnnos. ti_?; 

Dentista 
Cornélio M. U"z«nde, especialista 

om co 1 icir d«rit<-n. eutti dez anno9 db 
pratica IlUA DIREITA, U2 

Prat lia todas au upcraçOes do clrur 
gla-dontarla. 

Preços razoáveis e ao alcance do 
todos. 40—11 

CANÁRIO S 
bons cantadores, chegaram e acham-
te & venda na rua de S. Bnoto, n. 

10-4 afi-B. 

Attenção 
Vondo se om Taubató perto da os-

trada de forro do Ubatiiba. unia faaon-
da do terras do superior quall.lado 
cxcellonte agua o eaau para moradia, 
boiiB mattos o uma Importante calei-
ra com forno para fabrico da . al, sen-
do esta do primeira qualldado o bom 
conhecida ha muitos aunos ein todo o 
Norte de 8. Panlo 

Trata-so era Taubató, com Carvalho 
Vlanna. 

Oo nesta praça eom os srs. Rocha 
Muniz & Koruandcs, rua Libero Bada-
ro, U7. „ _ , , 

NA PENHA U FRANÇA 
Ao meio dia 

Hoje Hoje 

J . A . L E A L 

Bom 

Nove cavallos do l l i o da Pra-

ta , propr ios para sella e 

pa a carro. 

o LEILOEIRO 

MOREIRA C I T O 
C8CB.PT0RI0 

8-A, Rua Marechal Deodoro, 8-A 
A t C T O R M A D O 

PeloB ris Slre & Sondy,/ari loHüo 
franco, ao correr do n.artello, 

S e g u n d a - f e i r a , 2 3 

AO HKI0 DIA 

Rua 25 de Março 
Em ftente ao mercado 

Nove cavallos do llio da Prata pro-
prlos para Bella e para carro. 

Silo todos novos o manses. 

N c r á i i V<MXII<I<,n <|<> n m 
e m u m « p e t o n o t t o r p n v 
ç o i | u e a l c a n ç a i ' , 

Segunda feira, 23 
A O M I I O I I M 

EM FftENTK AO MERCADO 

0 LE1LOI100 

L M I H I f l I A V 

3 g r a n d e s l e i l õ e s 
De fazendas de todas as r jna-

l i dades , roupas brancas , d i -

las feitas, q u a n t i d a d e da 

art igos de a r m a r i n h o , m a -

n e q u i n s , v i t r ines , escr iva-

n i n h a s , cade iras , a rmações 

e out ros move is , n5o sò pa-

ra es tabe lec imento c o m -

merc i a l , c o m o t a m b é m 

para us i d omes l i r o . 

C H A V E S L E A L 

Escriptorio, á rua de 8. Dento, 2S-B 

RESIDÊNCIA 

L a r g o do R i a c h u e l o , 2 8 
( M o b r n d o t 

Distinguido com a condaiiça do con-
ceituado npgocisiitn deBt» prsca o 
Ulmo. ir . ÀC I I I I I CH ltl<X-LI, 
fjun resolveu liquidar o Ben Dem sor-
tido estabeleci ruor to 

AUX 100.000 CHEMISES 
A RUA DE S . BENTO, 3 8 

HOJE HOJE 
A * » I I b o r o n 

H o 3 1 l e i l ã o v o a d o r a s - S o 

O r c « l i u i t ' . <ln r<ir.t ' i i-
d i » , H r t l ( { < m i l « n r m i i r -
n l i i w , r o u p « « r e l t u » , «» 

Mais 
ArmatOes, b^lcO"«, vitrine*, m o -

t'ador»B, ra<!iivt>nlnhaii, cadeira«, ma-
nequins, earadas, nietroi o dlveito* 
outros nioveiB u ntensllici pirn caaa 
de oemmordo e para nio doméstico. 

N. B.—Será ludo vendido 
em pequenos lotes e a todo e 
qualquer preço. 

Condições: 
Signal sem excepção de 

pessoa. 

Entrega immedlata ao lei-
lão. 

Vendas ao oor rer 
do marftello 

A ' r u a d s S . B e a t o , 8 . 3 8 

AUX 100,000 CHEMISES 
Começando sempre ás II horas 

» ' e l o l e i l o e i r o 

GHA VES LEAL 



O n o M M K R c i O D B S . P A M L O 

SORTEIO RÁPIDO 
EXTRACÇÕES DIARIAS 

I N T R A N S F E R Í V E I S 

s o r t î i o r á p i d o 

recldo. 

s o r t e i o r á p i d o p , a n o - d o q u a t r o 
mil bilhetes cum 

mil premloe. 
. . . i . : , , , n ; J . Os bilhetes tèm 
s o r t e i o r a p i a o 5 n u m e r u B d l a . 

tlnctos o custam 10$; 
ljlDOO. 

tö:u doolmoa de 

s o r t e i o r á p i d o q U 0 ! D o b t c m " m 

miados 
dos números pro-

tem 
quam « lit -ra dou« t<m . . 
qu rn obtém tro» tem . . 
ijiuin obtém quatro tora. 
•jaera ubiem « 

24f«M> » 
8 »»tu O 

24 '»I Ül» 
IMXJOfOH) 

ÎU.UOUttOJ 

s o r t e i o : r a p i d o ÏÏ^STÏ 

1U0 bilhetes 
que cslU. . . 
lum. etrsolidi,* . 

lioncaooo 
MC» KW 

s o r t e i o r á p i d o q
r ^ r t e r a d o a r i o 0 

deoimos 
que tust». . . . 
tara garantidos. 

10ff 00 
OOiOuu 

afúra os proroios que o sorielo fa-
voreça aua bilhetes Inteiros e décimos. 

- a n ; J M Satisfazem so to-
s o r t e i o r a p i a o ( l 0B „ p e d l d U 8 

dos Estados, para jogo particular ou 
para negocio. 

s o r t o i o r á p i d o * - £ • 

por tolegramnias. 

s o r t e i o r á p i d o t ^ e í 

noB grátis. 

s o r t e i o r á p i d o A Z l V g Z „ n o * 

negocio sério, de fadl venda o boa 
commiseivj. 

s o r t e i o r á p i d o ^ r ^ c t í : 

reto, tar EC-ít nova remessa. 

s o r t e i o r á p i d o A L . r S 

tfto multo concorridas pelo publico, 
porque so Interessa. 

s o r t e i o r á p i d o A / a o 

a assistência dus kuctorldades. 

s o r t e i o r á p i d o r ^ r 

em qualquer ramo de negodo a con-
vpnlencla, para dfsenvoivlmoato do 
suas transacçõíis, terem & venda nos 
seus estabelecimentos osti séria o sym 
pathlca loteria. 

s o r t e i o r á p i d o 

dos rs Botados da Republica do Brasil 

s o r t e i o r á p i d o 

relia n&o quer entra, pela grande 
quantldado do premio». 

s o r t e i o r á p i d o T ^ ^ J Z 

60 °/o, fóra os grandes premiou, como 
se demonstra pil» escilpta desta em-
prez t . 

s o r t e i o r á p i d o N r r t „ c o v X 
systema está eondemnado. 

s o r t e i o r á p i d o ^ m p S o 8 ^ 

systema tamberri privilegiado pelo go 
verno da Republica do Brasil pelo o 

s o r t e i o d u p l o ^ U r * 6 0 

s o r t e i o r á p i d o 

gelro pelos privilégios do mu auctor. 

s o r t e i o r á p i d o T J 

de loteria des'a cidade. 

sorteio rápido é
E
rrmolü.soutr̂ : 

s o r t e i o r á p i d o " T ^ S X Z 

ta cl l ido para pagamento t o i seus 
iremli s 

s o r t e i o r a o i d o H o c e b . ° V ' p , g 4 ' 

v » v n o t l to daa nuas 
vendas OB bilhees iroaiiado» RTE todas 
as loterias aercditaca* da Vaifto du 
Brasil. 

Paz hoje 
cx'racç&i 
da 4.« 6Ó 
ri« da 2.' 

oto-la com OJ sogulntes prêmios: 
» O i O » ( M O O O 

« t 0 ( > 0 4 ( ) 0 0 
« Í O J I H W 

N O f l O O O 
« < * < ) 0 0 0 

Sorteio rápido 

AO 

SORTEIO RÁPIDO 
NICTHEROY 

23, RUA DA PRINCEZA, 23 
Agencia pr incipal 

00, KCA DE SÃO BENTO, 69 

l argo do I m r i a 

S. PAULO 

S i b agfnclas nas casas do acreditado 
negociante 

Caetano Grimoni 
Rua IS de Novembro, 2-A. 
Largo da EA, T A. 
Bua do Thcscuro, 3. 

A g o n c l n p r i n c i p a l 

69 . R u a de S. Bento, 6 9 
LARGO DO ROSARIO 

P A U L O 

Collecção 
Vendo-se uma do mal* de mil jor-

nais brasileiros, entre oa qnara o 
Farol Paulistano, primeiro qun sppa-
reeou em 8- Fsnlo. o Novo Farol Pau-
liitane, o Astro At Minas, o 1* nu-
moro da O anta de Noticias, etc. etc 
Provo lonito eommoio. Cartas a M. Z., 
nena rrdafçfto. to — 51 

ï DEPURATIVO do SATÍGUE ! 
ELIXIR DE VELAME E6UAC0 

(Sem Mercúrio) 

^COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRAV 

TTVXOO a a O O « M « I B O 

BFFICAZ NOS 

^ B h t u u t U m o a , S ao f ophu lM^ 

ulceras, leucorrhita ou 
^FLORES BRANCAS, CANCROS £ 

CARDUNCULOS, BOUBAS 

[darthros,r,Hfrrmian*ra da 

PELLE, NECROSES E IUTMS 
s u a a T X A a bB OAHAOTBK^ 

S y p h l l l t l c o 

L vsnda om todas u Pharmaolaa f 
E DROOAHIAB 

D e p o s i t á r i o s e m 8 » P a u l o 

B A R U E L « C. 

1 . h u a D l r e l t « , I 

LAftQO DA I t , 3 

VERMOUTH 
Martini & Rossi 

ÚNICOS IMPORTADOHE8 

G. M. Melillo & C. 

Ena Marechal Deodoro, 7 
(a'6 27) 

M M QIASî ASSIM!! 

Porque com o uso dos preparados 

d o D r . K E T T Q 

Sou sempre assim!! 

3 1 1 
? § > 

s f i _ 

Corado, Gordo , Robus to c Boni to 

Qmlnado, PhoupbuUilo Perrnglnoto. 
Pcpfllct c AI scnicHdo 

Poderoso reiUarauut Uma Forçu 

ELIXIR AVÍTÍIUEÍMATICO 
Preparado Vectai de effelto «emir« 

contra rbf auiHtlamoi 

FRICÇlO ÂMEÏîMATICA 
Poderoso prompt« »:il vlo na» Pontada«. 
Dores rheumatic*«. Ni vraljrlaa, Para* 

lyHiaa, rcifrladoa, et«. 

B A R U E L Jk C . « 
R u a Direita 1 I 

iiiimlí m- H.« > t—I n i m m — j a 

30-10 

S A B A O R U S S O 
N « P » i i [ l i c i a e a s e s n e i e 

PREPARADA POR 

JAIME PARADEDA 
4PPBOVADA PULA BXMA. JCS7A DB 

HTQIBNB PCCLICA DA CAPITAL 
Innomoros cortlflcados Ao médicos dia 

tinctos o de pnenosa de todo o critério 
attestam e proccinisain o m » i > A o 
R u u o para cura' 

Queimaduras 
Serralfias 
Contu sTioe 
Darthros 
Brnplnt^ns 
Fi n HIS 

Ca*))*« 

ííiplnlina 
Dores rheumatica 
Dorna do i-ahoça 
P«i ri monto» 
Rirria» 
Chafcae 
Entras 

KruiçdPs outanc&a e raurdndnras d> 
i/BPctos venonono». nto. 

* nnlcs B a molhnr ArtüA DR 101 
LH CTU, reunindo ora sl t o d f as pre 
prledadns da» mais afamadas. 

Vende-se m» Drogaria do l i a -
r u d ék. O i m p . o em toda* i> 
ontras drojjarlsa, pharma.lsa « raftSr 
pirfumarlaa. 

Sociedade Orchestral Italo-Brasileira 
Fundada «-m 8 Paulo, em 1.° tf 

setembro dn lbS5. 
Pôde « eroripterie, & rua dc B. Btn-

to, 2 6 - B . 
Kna fecledsdo fórnoc« orchistrat 

e bandas para fgrijss, lhoatros, bai 
les. casamento* n baptlruíos. 

BXM llcnto conjnncio artístico dot 
nnelbores professores desta capital. R» 
pirtorlo vssto e rscolbido dos mal> 
celebres compoeltcrts nacioLses e «x-
trargolros.. 

Trata se no cscrlptorlo oclma Indi-
cado,com a Ccmmlneio Orches^al. 

15—ia 

f O - l « 

CAPAS IMPERMEÁVEIS 
para homens e renhoras, ha na V i -
c t o r i a M t o r e , rna dn 8. Bento, 
8-B. Capa* de borracha doa últimos 
modelos e padrOca, do melhor fabri-
cante do mundo. 2 0 - 3 

Alto negocio 
Vendem ae 25 mil pés dn ra'ó dn 

12 par* 14 annos de edado. iom 80 
alqueires de terraa. sendo 10 níquel 
ree em feital, próprio para pastos o 
jA cercado na instale, n o resto em 
capoeiiOos Kate anno, qne foi de fa-
lha, colberatu ae MH) arroba* d« café, 
promottendo para 9rt bfta safra. O 
motivo da venda nAn desugradará 
ao protendente. O sitio dista da S . 
Paulo 3 horas de estrada de ferro: 
de Campinas, 2 1(4 léguas, o do itai-
ey, 1 1|2 legues. 

| |Para mais informações, 4 rua do 
Carmo, H3, (obrado, da* 1 4» rt boi a» 
te Urdo. 4 - 3 

E T . C. 3 B A S I L 
De o r d e m d a D i r e c t o r i a d e s t a E s t r a d a , se f a z p u b l i c o 

«I i ie se a c c e i t a m p r o p o s t a s p a r a a c o m p r a d a a r m a ç i o d e u m 

c a r r o - b e r l i n d a q u e se a c h a n o p a t eo d a E s t a ç ã o d o N u r t c , 

o n d e p o d e r á ser e x a m i n a d a O s p r e t e n d e n t e s d e v e r ã o a p r e -

s e n t i r s u a s p ro i i o s t as , c m c a r t a s f e c h a d a s , ao a g e n t e d o No r t e , 

s u h s e r i p t a d a s a o i n s p e c t o r d o : f d i s t r i c l o , a t é o d i a til) d o 

c o r r e n t e , p a r i s e r e m a b e r t a s n > d i a UO, á s I n l i o r a s d a m a -

n l i ã . 

N o r t e , tO d e s e t e m b r o d e 1 8 9 3 . 

A. ARAUJO 
21,22 ,25 ,27 ,20 Infpector do Dlit.icto 

I n d u s t r i a l P i r a g i b ú 
MATER1AE5 PARA GONSTRUCÇAO 

E E S T A B S L l E C t l M E H T - G ) IDE C&TUT.JRAS 
Estação de Pyragibú (chave), no kilometro 

UNHA «OROCABANA 

L'Amaro Felsina Ramazzotti 
DEI FRATELLI RAMAZZOTTI de MILANO 

L A M A R O F E L S I N A R A M A Z Z O T T I , q u e 

t a n t o a p r e r o t e m e n c o n t r a d o por p a r t e d o 

P ' . b l ' c o , d e v i d o á s s u a s e x c e ü e n t e s q u a l i d a -

des , é r e c o m m e n d a d o á s pessoas i j u e solTrem 

d o e s t o r nado e t e m d i g e s t õ e s d i l l i c e i s . 

E s t e l i c o r , e m r a z ã o d a s SUÜS q u a l i d a -

d e s t o n l c o - d i g c s t i v a s , fe i to c o m vege taes 

a l i m e n t a r e s , é m u i t o r e c o m m e n d a d o c o m o a 

l e b i d a m a i s a g r a d a v e l a o p i l a ' a r e r n a i s f re-

q u e n t e i n e r i t e a c o n s e l h a d a p a r a a b r i r o a p p e -

t i t e . 

l'o;eo irapiitalor para o Fsíaih de S. Pao'o 

m v m d e l m m 
RUA DE S. JOÃO, 40 

S . i ' A i n L . O (»«30) 

O A . 
V i r g e m o e x t l n c t a 

A melhor e a ma's seredltsda CAL para cimentar tarrolros para cafó e 
conntrucçâo em geral. InfurmavOos e pedidos a 

BRESSANE, LOPES &. C. 
Escriptjrio central: na da Bia-Visla, n. ll-A Caiu postal, n. 80 Tetsgramma" "Gibi" 

S . Paulo (atm 

FRANGE 

CO MM ISS ÒES 

BRAZIL 

REPRESENTAÇÕES 

Dr. GEORQE3 DUPONT 

I VINHO CIRARDI 
M O L É S T I A S DO PE ITO 

T*u(lc fiH preparar si mesrnu 

e com grande cconomia, 

A AGUA MINERAL 
nu 'Ioga >ís aguas naturues 

com os 

ICOMPRIMIDOS de VICHYl 
GAZOSOS 

Trïpîîvïîîïïs-

fco m OB ^NI'S exlracloK DNÍ CclebresJ 

AGUAS DE VICHY 
Fon>nlo K«t:iilo l- rnncHT! », 
• t . » , •• 

uiHii i i iak ne«:, nui. uuiiiHiC".na 

LAGRIMAS SIBEftlANAS 
do Dr. Dupont 

CnnRiiln« f i m O f s n t n |,urn 

tin K.ii'i — O l n o d f Ki^mln de 

Rncnll.ú'-, — i ' l iospl .n lo do Cul — 

r<id»!nn. 

M O L É S T I A S SECHETAS 

Capsulas ANTI B L E N O R R H A G I C A S 
do Dr. Dupout 

C o m e s s o u e i a d e S u n d a l o 

c S a l o l 

o 
t*S 

I 
>-« 

ssi 

ces 

M 

t z3 
C O 

FALTA OE FORÇAS 
Anemia, Chloromit, D e b i l i d a d e 

JíartmnnçiJo 
CURA RÁPIDA E CERTA PELO 

PEPTOHATOfie FERRO ROBIN 
ÚNICO FERRUGINOSO 

Reconhecido assimllatel « prefirido 
pelos melhores médicos do inundo. 

DeKonfiar-M dal fjliiflc3(£e< e imiû Ovs. 
ROR A T A C A D O : 

13 nue de Polssy, cru P A R X R 
D-D"i'loi cm tcl]I ei principies Phtrmtciàt. 

C 5 

b t í 
I 

O 

E—I 

CU 

M 

eu 

Todos estes afamados productos acham-se á venda nas 
principaes drogarias c pliarmacias. 

ÚNICO RCPBESEKTANTE PARA 0 ESTADO DE S. PAULO 

ANDRE BOÜRDELOT CAIXA '*? 

••••••at 

43 B - R u a da Eoa V i s t a - 48 B 

f m m u m j e b E R A ASSIM 
_ (Encadernação 

DB 

H E N N I E S I R M Ã O S 
BDA UA CAIXA D'AGUA, 1-C 

Encarrega se de fazer todos os tra 
baltaos concernentes a estas artes. 

Especialidade em obras sclentillcas 
rnvlstas menraes. Trabalhos commer 
cines Piocutaloa com esmero e prom-
plldao. 

Caixa do correio, í 89 
(3" , 4«", tabs, e dome.) io—c 

F a b r i c a d o s 
PUÍDO 4 JORDÃO 

Nesta fabrica ezoentam-so quaesquoi 
traba'bos sob encommrnda. 

Toai sempre em deposito (frsni1« 
quantidade de chutilni's para lsmptõei 
a 1, KJ, 12. <4 » iH l inh^a: vid" i 
para pharmacla desde 15 a t i 76 
grammas, copos de diversos tamanhos 
garrafa« para agua. eta., etc. 

Acceitam ao pedidos na rua Mare 
chal Deodoro, 7-A, oto Ipturio du fre-
io, ChaVCS A fí. 

1'rovos modi'os. 
(6" o rabbs.) '20 - li 

Escrophuias—Sjphiiis—Dartbros 
Dr. Vlilra de Mollo 

Antigo chefe de dinlea das molehti»» «yphl 
lltlcAi e d» pelle, na Polyoitulca do Km d« ,u-
aelro; com longa pratica de«t» »»peciandade. 

O o n « u l t o r l o 

LARGO DA S E , N. 7 
l t c a i d e n c l n 

Roa Rego Freitas, o. 5 
(atrt a i ) 

AlülMll SCHMIDT 
AGENTE DE NEGOCIO» 

E s o r i p t o r l o i r u a d o 
ftuartsl, n . S 

(ave 10 de cot.) 

w 

Gbeguei a ficar quasi assim 

m 

Bútfria horrivelmente doa pnlmOos 
na», graças ao mllagroro X a r o p r 
l i e l l o r u l d e a l c a t r ã o o 
j H t n h y , preparado pelo pharma-
ijeotluo Honorio do 1'rado, 

Conaigui Scar assim I! 

»mpletamente curado e bonito. 
Esse xarope cura 

TOSSES 
BRONCHITES 

A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 
COQUELUCHE E 

lacarros d« sangai 
Proço do lg?.f() 

ÚNICO DEPOSITO NA 
c / i n r / i i , f f i t R i t A i , 

J. M. Pacheco & G. 
Rua dos Andrada*. 

N. 59 
KM 8. PACLO 

Rua Direita, 1 

BARUEL & C. 

PRESENTES E FESTAS 
C A I X A S D E M U S I C A 

A l . y r n « t * F n t « » r p < ' ) tetw, cm llqnldaçSo, por 
conta do uma cem lmportirtora, i:n.a factura de ca*xis 
de mui-lca d» H n 1<\ «riso d" ninslca, com pandeiros, 
castanholas. ctmpsInhaK. etc., que v<-nde por conta pro 
prla, pplo provi í o factura marcado na própria ca:ia. 

S ó p o r 3 d i a s 
T o d a s OH c a l x n s x à o g n r n i i l i r i u M 

L Y R A , D ' E U T E R P E 
25-í, rua de S. Bento, 25-1 

! ' « • I » r l i - n <!<» r i , m i i M p « * i v i l o ^ i l n ' l t i > , p r e m i n d o » I IHK 
C X | I » N I ( Ó O H <!O I t l o < le » I n i i o i f o <• I t u c n i K A i r e « 

Camas de ferro c esfyados <Je arame, podendo se armar, 

desarmar c esticar á vontade 

G r a n d e s o r t i m e n t o <Ie c a m a s h y g i e n i c a s p . r a c r i a n ç a s 

Psbrlcam-sc assrntrs dn sramn p»ra tro'yon errns , pali lai c*:a rondu 
zir dofnto« o artigos para j<rdim; foz re todo serviço com a maior prostpzi 
e promptl^&o. Accdtam-eo cnjomnimlss para o tct"iíor. 

Fabrica c deposito: Rua Marechal Deodoro, 19-B 
I M I J I .«> ( c iate 

C. P . C A L A M A S S I & C -

S A B O N E T E 

F JKCal 
P h e n i c o g l y c e r m a i l o 

A p p r o v i n l o p e l a I n H | i < M ' l o r i u < lo I l y ^ l e n « 

Esto pro ligi iiio snhtiii"!!", jA ba'-taiito cc.nhccido e, pi.r 
sens ricos effelto». con»idera^n n mmhor d" mundo. f»7 dp«-
apparocor om pom-os dia» n* nianchus rio rwtn. <#plDba». pao-
nos, sardM'1. ca*paM. cnipíntri-it.-.. riártio*. »»opçAcs cutitnra.«, 
slgnaes do box «»-', <•: -..Utrnanio a peile agradaveinieutc, Ire»-, a 
e lisa, dando HIM bcü^s attröerlTon on.nnio«. fnzptido-s w-
psrglr o mais ,n»»e arote» ; cht« ssüo'iite ó lanhem um po-
deroso prof-ervativi, dn to-la» •>' nmlettla* contagloess » f-pt-
demiras, era virtude da aci.i-j benttlia do acido pbenicu que 
entra em rua c<iRipusiv&<). 

Mals de '.«M/Iii att' stados .1» nh^iirados clinico« f p"B-
soas lnsuspciias afflru ani a »na rtHncia. 

Cuidaria cora HK falfiifle-»cöea , ser crti*i Inrad», F-I1*1" 
todo sbbonrte qu,< nan tl»«*r no rotulo czturuu a 'Irma <1om 
agwntos gerai'« Carvalho Pilho * C. . "m letras vermelhas e 
estampada om cada sabonete uma aguia oavalgnda p..r uma 
moça, e maica cgual vai tanb .m na bulla que enrola o sa-
bonete. 

Depos i t á r i o s-BARUEL & C. 
1, rua Direita, 1 — 2, largo <iaSé, 2 — S. Paulo 

Moléstias e medicações convenientes 
PABiINTERESSE OE TODOS 

A . N i E M I - % . l . E I O K M I V . chlorose: infoc</iea nialarica, typhica, 
puerpéral, purulenta e todos os casos tuorbiilos. dyscraslcos e dys-
trophicod : filo tratados com a / V g u a l i i j í l e / i i <l<> firn-
n n d o . poderoso agente tliorapentico, tonico, antl-fnbrll o aperiti-
vo, reconhecido o empregado por muitos distlnctus o respeitalillis 
slmos srf. médicos clinico«. Vido o prospecto. 

A L C O O I . I H M O O V K M H H I / t t i V K Z habitual pôde originar 
graves moléstias do systema norvoso o do coraçfto : nestes casos 
administra so & victlma o H e i i i e i l l o c o n t r » n e i o b r i u -
l i u e z , preparado pelo pharmaccutico (iranado, cujos bons cffcltos 
s&o garantidos pelos proprios pacientes. Vido o prospecto. 

B V G I E ! \ e » % B O C C A exige o uso da E*»»«t.n d n l y r l o , 
do pharmaceutico Granado, excellente préparai-An para a conserva-
o4o dos dentes o suavidado do hallto: para evitar o escorbuto, a 
flaxidez da gongiva, a cario dentaria e outras manifestaç-ôee. Vide 
o prospecto. 

I ^ Î F Ï . / I C ( J I > 4 ouchronira ilosorgams rcsplratorios, 
tosso, catarrlio pulmonar e outras manifestações, s lo conveniente-
mente tratadas com o X n i ' o p e t » i l t t - c u t » f t ' h a t l « l e 
<-»I*<IIIM h e n o d l o t u » . do pharmaceutico (iranado, medica 
çHn de valiosa ac^lo baltamlca e expectorante. Vido o prospecto 
para o seu uso. 

f > B l l 1 - U l « K . í , : A l » « i a T R I C 4 , cardialgia, naiisea. eruta-
çft". espasmo, acidez, IndientOo, dyspepsia « outras moléstias In 
tiitínaos. s&o traUd»1 com a M M U I I I ^ I h HI I I< I :< <••>«.•-<•-
i o > i l o . do efflcaz acçAo estomaebiea, aperitiva « levemente laxa-
tiva. Vido o prospecto explicativo. 

4 V I M I H . . I S I e todas as suas toaiiifcetavOct dartrosas, esc.rofuloBas, pustu 
losas, cancerosas, etc. sfto radicaimento cnrailss com o l . i r o r 
T l b n l n a o u * *w lwM|M*« ' r t i l iM . de Urauado. poderoso e 
acreditado depurativo do sanguo e rustaurador da saúdo. Vido o 
prospecto desto importante mcillcamcnto. 

T t I B B I I . . l I M M R l > l X M o \ % | t inclplento, chloro anomia, 
lympbatismo, racbltinao, debilidade : s5o convenientemento tratados 
com o V i n h o r e e o n o l l l u l a t e riu i | i i l n l o , e n i ' n e , 
l n c t o - p l i o w | > h » t o « 1 « P » I « p e p a l n u « l y e e r l n n 
d » , do pharmaceutico Qranado, preparado do toda a con fl an va, 
pelas prnprledadi's inoillcamentosas (las substanelns da sua excel-
lente formula. Para molhor apreciação dos convalescentes o alque-
brados das forças, vide o prospecto explicativo. 

<> I A I M I H t ' I ' O I I I i » .*«. p h M i - i i i m l n o d r o g a r i a 
( i r n i t H d o , ti r i i ' i * " r l « T i « » l r ó >1«» t l o i y o , a i . I V , 
•* !<« <(<• . l i M i e l r n . <\ VQntajoranierito conhecido da selecta eor-
poraçtvo mt'.llca <> ilo publico; portanto, ú experlencia dos onfermoo 
ou do quem os tiver a seu cargo, condamos os nossos preparados 
pliannaceutiooa, approvniios pela Iuspectorla (ieral de Hygicnc, A 
v e n d » o m l o i t n r 11« I I A h k p l i H i i n i u - l a a . 

D E P O S I T A m o s 

BARUEL & C.—DR.0GUISTAS 
I , r u a n i r e l t i i , o l . s r n o i l s IMV, í í 

S . P A U L O (ait. at i 2(1 out.) 

L O T E R I A L O T T O 
P r l v l l e f f i a d a p o l o g o v e r n o f e d e r a l , p o r d e c r e t o d e 
1 4 d n n o v e m b r o d e l M t l l , e n r t > < p n t e a b * n . " U H » 

E x t r a * i í i írainfenras. ás t e r ç a s , Q U Í O t ã S e S a b b a d o S 

A loteria <Lotto> nompúl-se dos numero« —1 a 00—oinco doa quaes, ox-
trahldoa & sorte, determinam os prémios. 

Podendo as sortes sor tentadas pelos modos seguinte*: 
lomando-av um numero ililrinitnMrtu. i|Ue . « a ã « m M-r M C H l r a t e • « • 

rlnro wortPHdn» , 
tooiaado-sr duu. nun-crq« lielrrniiuMiloi. i r a k am a mrr c a M l I r a S M 

u»> r lar« nnrlendn. , 
tnniRnilo-»,' I re . i iumer» . deleruiliiado*. (|ue lenham m i r r r s f « l K < M 

noa rluro .(trlearlo. , 
lumando-sr «ftialro numero , dolerinlimdoa, que venham « arr rneantradaa 

no . r inro aorleadoat, 
lonaando-ar clnvn numero , delermtnadoa. que tenham a at*r enranlradaa 

noa cinco aorleudo.. 
Os bilhetes, qco se denominam—extracto»—, sío expostos à venda pela 

guinto fôrma: 
Citrnctf, .ImpleM pre^o I ' S W 
I: \Iraria tlaque 1 M M 
S;\lr«clo I rrno J lSSS 
I.sll'HrlQ quadra IMMH 
CElractu lollo „ »!VO» 

Extr cto lotto reunindo os 5 números turu 
Kxtra. 'o lotto » J » » 
Kxtracto lotto « » » 
Extracto I 'tto 2 » • 
Kxtracto lotto teudo 1 » » 

2»:GUl>l0fl0 
3:000^00(1 

lilKlilKUl 
(•li'UKl 
li$0(i() 

: ;i oolooii 
luOjOIV) 

H)0 

1:000$000 
JoilKMI 

uftdtnio 
r$iHHi 

I . "4«JO 

Kxtracto quadra reunindo oa 4 números tem 
Kxtracto quudra • 8 • > 
Kxtracto quadra » 2 • > 
Ki t acto quadra tendo 1 » • 

Kxtracto to-no reunindo os I números tem 

Kxtracto terno • J » • 

Kxtracto terno tendo 1 » » 

Kxtiacto duque rcuuiudo os ú uuiueros tem 

Kxtracto du'jue tendo 1 > » 

Kxtracto simples > 

Os pramios nRo accumulum. 
Os numereis de quo se compõem os extracti» sio escolhido* peio* com-

pradores. off-trccendo dn>ta fôrma a loteria <!,otto» o nelo de qoal<|(Mr pes-
soa Jogar com o numero ou números de seu palpite. O* sortaior sâo pnbli-
íx» o prnpHidos por au.-torldado compoteate. 

Os bilhetes & vendi a pagamento dos prêmios, na agencia de loteria* da 

S A S P À B U M * . 
2-A, Largo do Rosario. 2-A 

C h I I H d o c o r r e i o n . 4 3 3 - T e l e g r a m m a , t M a n y a « 

S . P A U L O 

L a e m m e r t & C . 
EDITORES 

S. Paulo e Rio de Janeiro 

Cantor de Modinhas Brasileiras 
ollccç&o completa de lindss modinhas, Inndús, recltatlvos, et«., i>* edição 
muito augmentsrle. 1 grosso volumo em formato portátil e bem impresso, ron • 
tendo c»rea de 7iM) pagina«. Prcçi. dtOOO. JC-ti coliecçio dn mortloht* e a 
maij completa r<un se tem publicado, e pira prova bastar! citar que se acha 
na l>" erliçlo, ainda mata correcta o augmentvia. 

Methodo de violào 
guia matcii i l para quilquer p^s«oa spnnder em muito ponco tempo, iad«»-
P'ind-?n:o dn raestr» e sem noníi c mu.t i alíuin d» mnsl por JoeA Antonio 
fosso» do Birros. 41 o.tiçii ci-re t i , 1 vol. In 4«, uitid»m«n««t Improsto, At. 

O vi i la, ti Insfnminto pjpaUr t>o- »xiellmiola. o noi SHUS hanaonlasos 
sons esquej.» o afano*., rooelro ou «ci-ita >w fndlgj« dostrabalhn d i dl». 

Parece-nos, pol<, qun o presante tr ibVho pres*ji nm «nrvlo^ â el**M do 
povo quo aiuda pòl» > fnzer n m deseants ria éra que atravessamos. 

LP-AJRtÊv AL ÍASATBS 
Heííiodo theorico e pratico para o ciptaíop alfaiate 

DO AVCT0K 

Valentim Stoppa 
PREMIADO EM DUAS EXPOeiÇÕES 

Um volume de tex'o acompanhado dos quadros geometrico* para o corr 
tador blfsiute, lindamente Impresso, com figuras explicativas 

P r e ç o i l n o l i r a c o m p l e t a , S j O O O 

Acha-se á vetda na livraria LAEUMKRT. 

25, Rua cio Commercio, 25 
S. PAULO to-« 

a r a d a s 

D E T O D A S A S C O R E S 

C A S A E S P E C I A L D E T I N T A S 
Rua da Bôa-Vista, n. 11 

HO-9 

A M M DE MOBÍLIAS 
DE 

Vime, junco e canna da índia 
UR 

G U I L H E R M E W I T T E 
1 5 — R U A O E S . B E N T O — 1 5 

FUNDADA EM 1881 
Re-'ommends ao honrado publico da capital * Estado do B. Paola a n 

rico sortlroento destes generos. 
Km mereadorian importadas ofTerece ss sngulntrs novidades : Apparelhos 

de gymnsLti.'i psra sala. balanços para crlançss, objectou de Inxo da cha-
rlo, mesas de madeira de carvalho para servir, porra-jornse* para restau-
rante» e boteis, peauhas, Stogiret, estantes, pharmaclas para casa, cabides, 
cantoneiras, porta-guardas-chuva, porta ohapeos, porta-toaihas, cavalistss, 
cestas para roupa, carrinhos de corrida para crianças (sulkys), catriahos-ber-
ços, carros grandes o pequenos para doentes, carrinho» para boneca, biey-
c'.os. cestas Japonezas. gaiolas elegantes, etc., etc. 

Encarrega so de concertos o ronnvaçOea. '20-1(1 
Vendo só a dinheiro o a preço fixo. 

PREÇOS MODICOS 

THEATRO S.JOSÉ 
EMPRBZA MILONE 4 C. 

Companhia Lyrica Italiana 
s s k i t i t t m p s a i » : a a i i i i : n i n n i i 

MAESTRO CONCERTADOS E DIRECTOR DA ORCHESTRA, 8 Î A LEAL 

S A BB A D 0,21 
do setembro 

1" representação da sompre app audida opera em 1 .ctos, d ca.abra 
mas t ro Q . VESDI . 

mm 
usTainuiçIo 

Cario* V, rei de Hespsnha, tr . A'lios : RuU (iomes 811»», «r, Rotol i ; 
Rlvlr», tua sobrinha, »ra. Bourmann; Eroani, bandido, tr. H monl; loa*, ceo-
fldonte d« Kl vira, sra. Blmi; Don RicarJo, escudeiro do ral, *r. D* Mircc 
Yago. ercudelio dn Sllv», sr. Ro**lnl. 

Uamas, cavailielrim, •oldsdos, bandidos, etc. 

f » r « * «-o» i-Camsrctes do 1« o ordem, 80Í00O; ideai de n*. IbiOfiO ; 
poltronas, (•»(;( U; cadums, 4|(.Ui, galeria», >t£00; eatrada* psrs 1-mearvtas, U|L 

Os bilhetes a venda na charatarta da Confeitaria CastaliO ». da» 0 hou* 
da irauhA às » da tarde, r , dessa hora em dsaats, na bilbctaria do tfciWhl. 

Depois do sspcctscnlo hsverá bond* para toda* u linha*. 

n r l a d p l M A s M * m e t a 

NOTA- Atsaohf. ('omlrgo, a* representado da grandiosa op<r*-bade : 

ÉlÉÍÍÍÉHHÍÍttHHIHI 
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i a 1'yistlsse em nrar medicamentos 
mal preparados. Qn^as «o peitoral de 

GEGROPIA PALIATA 
(COMPOSTO) 

DE 

AjNiandre Rangel 
esto* rodioalsicnto curado. Este e i 
rellente medicamento (muito aconse-
lhado pelos are. raodlcoa) 6 efflcacls-
almo contra I n f l u e n z a , b r o n -

r o u q u i d â o , t o a -
r o > « l e a a n g u e , 
a a t h m a e c o -

Drogaria Paulista de 
. rna do Rozarlo, n . 

do Norte, avenida Ran-
110 A. 

A V I A O 
Para ev i tar aa imitações provlno-

JM 4Ve o Cecropia Palmata estA en-
ÁMrafado em vidros chatos e acondi-
cionados em ama eaixa de papel&o e 
leva a marca registrada aolma. 

(ate 31) 

L Â . V E L O C E 
Navigazione Italiana 

Linha do Ur anil 

0 RAPIDÍSSIMO E BAONIHCO PAQUETE j 

Duchessa di Gênova 
Com. Bwxelli 

PahlrA do Klo de Janeiro, no dia 27 
de setembro, directamente para 

Gênova e Nápoles 

V l n g o i i i g a r a n t i d a e r a 
1 4 d i a i s . 

Preços : 
Camertnl dlstlnH fr. 1300 o 1000 
l» classe para Gênova » 750 
1« » para Napolos » 780 
2» » para Gênova » 6f>0 
2« » para Nápoles » 675 
3* > para Gênova e Ná-

poles (r. 100 

Accoltam se passageiros para Mar-
selha e Bircellons, com transbordo 
em Gênova. 

Na agencia sana-se sobre todas bb 
cidades e villas da Italla. 

Para passagens e mais Informações, 
com oe agentes: 
BM a PAOLO — O s c a r H o r n 

c h l t z O . , rna do Commcr-
clo, 7. 

BM SANTOS — O t J C « r H o r a -
c h l t z «K <3. , rna Visconde do 
Bio-Branco, 18. 

mm\m mim: ITALIWA 
Socieiá riunite Florio & Riibattino 

CAIUTAL, 1C0 COO 000 »ROTA. 1S7 VATOBEB 
AGENTES 

^ B A T E J U M C R E S T A 

Itua de S. Bento, 48 Praça da Republica, 41 

8 . P a u l o H a n l o a 

Société Générale dt Transports Mari-

i 

O VAPOB 

BÉARN 
«•parado e m S a n t o « , approxlma 
damente, até ao dia 35 do oorrente, 
aahlri. depois da Indispensável demo-
ra. para 

• a r a e l h a 
B a r c e l l o n a 

Gênova 
e N á p o l e s 

A Companhia fornece conducçSo 
r r a t n i » para bordo aos passageiros 
da 3. ' classe oom soas bagagens. 

Agentes: 

KARL VALAIS & COMP. 
M . I > a u l o — r n a José Bonifacio, 19 b 
M a n U m - n a 16 de Novembro, 17. 
M i o d e . l a n e l r o - r n a da Al-
fândega, 89. 

M A L A R E A L INGLEZA 

SAH1DAS PARA A EUROPA 

D o R i o 

Tamar em 31 de setembro 
Clyde » 9 » outubro 
Magdalena » 83 » > 

N I L E 
em 35 de satembro. 

D e S a n t o « 

T A M A R 
• B 97 da setembro. 

N. B . Recabom-Bo passageiros com 
destino a 

C H B R B O U R G 

todos os vapores do carroira, sa-

ldo do R i o d e J a n e i r o . 

O ESPLENDIDO VAPOR 

A R N O 
sahlrà do S u i i t o s no dia 29 de setembro 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Recebendo passageiros para Barcellona e Mareelha. 

Puifii Stein NarigatioD Gompanj 
SABIDAS PARA A BÜKOPA 

O PAQUETEINGLEZ 

Ibéria 
Esperado do Rio da Prata, no Rio de 

Janeiro, no dia 9 de outubro, sahlrà 
para L i a b ò u , SL« 1 ' a l l c p , (La 
Rochelie), P i y m o u t h e L i v e r -
p o o l , depois da Indispensável demo-
ra, oom escalas por 

B i i l i l a o 

P e r n a m b u c o 

Preços das passegenn para Lisboa : 
1». classe, £ aa e £ 25 
Ha o volta, £ 33 e i>7.10.0 
3*. dita. 14Ó$0C0. 
Para Liverpool: 
1.» olatse, £ . ü l o £ . 30. 
3» dita, £ 0. 
1». Ida o volta. £ 33 o £ S7.10. 
Passagem para rarls, t . V4.8.0 e 

£ 30. 

Vinho de meta, fornecido gritls aoa 
passageiros de todas as classes. 

Os paqnetes doata linha bSo lllaml 
nados a lus elcctri.a. 

Para passagens e outras Informações, 
•em os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
SUA DO ROSARIO, 13 

M . 1 ' V I I L O 

V i r g e m e r a 1 4 d i a s 

Magníficas acommodaçOos para passageiros de 1«. 2* o 8" olassea. 
mcrlnt dli-tlnetl par» fan Ili8s ; tratamento de 1« ordem. 

CouducçAo gratuita para bordo aos psssagelros com suas bagfgons. 
Para mais Informações, com os sgentib 

FRATELLI CRESTA 
RUA DE 8. BI5NTO, 48 — 8. PAULO (»lt) 

Ca 

fahrts—Gesei Isehafl 

O s v a p o r e s 

Santos 
Caplt&o 1. Krocgor, cm 25 do Beteir-

bro. 

Corityba 
Capitão A. Birch, eahirA om 2 do ou-

tubro. 

Argentina 

Capitão L. Bcharfo, eahirA a 0 de oo-
tnbro. 

Belgrano 

Qjpitfto I. Poscbmann, sahliA a 16 de 
outubro. 
Santos tocará em Rottordam. 

Todos estes vapores faiüo aa esca-
)bs de R i o , U n l i l a , L i s b o a 
e H a m b u r g o . 

A v i ã o 

Todos os vapores acima mencionados 
rim magnificas accommodaçCee para 
passageiros e alio (Iluminados a luz 
eléctrica. 

Todos estos paquetes levam paesa-
gelros para as ilhas doa Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço de passagens do 3.» ciaste 
para LlebOa, Incluindo vinho do mesa 
1401 OCX). 

Para passagens, trata-so com 

J . FLACH 
i8—RUA DE S. BENTO-18 

S . P a u l o 

Navigazione Italiana 
O PAQUETE 

Fortunata R . 
Esperado brovemer.te, salmA do Santos no dia 23, e do Rio, no dia 25 de 
mesmo mez, pata 

GÊNOVA E NÁPOLES 
0 PAQUETE 

hïnd< 

Pars passagens e mais informações, 
oom a C o m p a n h i a L u p l o n , 
rna de 8. Bento, 41, S. Paulo, e, no Rio, 
oom o superintendente O . C . A n -
d e r s o n , rna 1.* do Msrço, 73. 

esperado brevemente, ssh'rA de Sintoa no dia 4 de outubro, o do Rio, to 
dia U do meerno mez, para 

3E Î Î A Î P - O L I E S 

Preço das passagens do 3* classe: 

Tcmatid > passageiros para Marselha e Barcelkna, cum transborlo im 
Gonova, ao preço do 

Rs. 90S000 
A g e n t e * 

Bm H . P a u l o - M o Briocola A Gatti, EUA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Em H a n t o s — A . Florita & C., rua Santo Antonio, 48. 
No R i o «S» . I n n e l r o - A. Florltft A C , ru» primeiro do Maroo. 3" 

liierpool, Brasil And Rira Plate 
Steamers 

Linha Lamport & flolt 
S e r v i ç o d e p a a a n g o l r o s 

p a t - a N o v a - Y o r k 

O PAQUETE 

Hevelius 
SabirA, provavelmente, do R i o , no 

dia 28 de setembro para 

N O V A - Y O B K 

E « t e p a q u e t e p r o p o r -
c i o n a a o s p a s s a g e i r o s d e 
1 . * c l a s s e t o d o o c o n f i a r -
t o n e c e s s á r i o e t e m a 
b o r d o m e d i c o e c r l a d a t 
v i a g e m i n u l s r a p l d a q u e 
v i a I n g l a t e r r a o s e m o s 
i n c o n v e n i e n t e s d e t »a l-
( l o a ç ã o . 

Para cirira, oom o corrector W . R . 
MC. N1VBN. n u a a > r l i n < » l r o 
d e M a r ç o , n . 8 T . 

Para passagois o mah Informações, 
com os bgentes NORTON, MEGAW 
& CO., Ld. 

Bua Primeiro da Março, 58 
RIO DB JANEIRO 

Lâ VELOCE 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

LINHA no BRASIL 

0 RÁPIDO PAQUETE 

LAS P A L M A S 
Com. Motta 

SahlrA, no dia 10 de outubro, de 

Bantus, para 

Gênova e 
Nápoles 

tocando no Rio do Janeiro, Bahia e 
Pernambuco. 

P r e ç o t 
Classe distlncta, para Gênova, fr. 400 
Classo distlncta, para Nápoles, fr. 435 
Terceira classe para Gênova e 

Nápoles fr. 00 

Acoeltam se passageiros para Mar-
selha e Barcellona oom baldeação e i 
Gênova. 

Preço de 3« classe, fr. 70. 
Na agencia saca se eobro todas as 

I cidades o villas da Italis, Sulssa • 
Tyrol. 

Para passagens o mais Informações, 
com os agontos: 
BM S. PAULO — O s c a r I l o r s -

c h l t z ék. C . Roa do Commer-
cio. 7. 

BM SANTOS - O s c a r H o r a 
c h l t z & O . Rua Visconde do 
Rio Branco 16. 

COMMERCIO 
C A M B O 

S. Paulo, 91 do setembro de 1895. 

Tabollas affixadas hontora: 

L o a d o n Bank 
a »0 d. & vista 

Londros 10 1/4 10 
Pdris 931 941» 
Hamburgo 1.110 1.172 
Italla — OiH 
P. rtugal — 446 
New-York — 6.00J 
Montovldeo 10 l / l 10 

Buonos-Alres . . . 10 1/4 10 

B r l t l s h l l a n k 

Londros 10 l / l 10 
Parla 911 94B 
Hamburgo 1.150 1.108 
Itália — 920 
Portugal — — 
^ow-York — 4.930 

ü o m i n e r c l o e I n d u s t r i a 

Londros 10 1/4 10 1/10 
Paris 930 912 
Hamburgo 1.148 1.163 
Portugal — 44 I 
Italla — 0.2 

H r a s l l l a n l s c h e B a n k T u r 
O e u t a c b l a n d 

Berlim 1.119 1.167 
Londros 10 1/4 10 1/16 
Paris 931 912 
Itilia — 912 
Naw-York — 1.955 
Portugal — 427 
Hospanha — 800 

B u n c o d e P a u l o 

Londros 10 l / l 10 
Piris 93J 915 
Italla — 920 
Portugal — 4J7 

O uiovim»nío do nisso mer.-alo de 
o i iiblo foi hontonMnuito pequeno. 

Oa b ncos abriram cj iu aa tibellas 
da 10 1/4, que ouservaram tudo o d.a 

A melh ir tax i foi ,10 8/8. 
Fechon indeciso. 
Preço de vonda dos soberanos, 

23)800. 

B O L S A 

Transarç&i offectuada hontem: 
60 acçO.s da C. Mogyana oum 10 % 

raallsadua, a 16). 

C O T A Ç Õ E S 
Vend. Cump 

Soboranoa 231803 23*500 
A c ç õ e s 

Banoos: 
Oomm. e Ind 3f 0$ 3:5$ 
S . Paolo 12ò» 1201 
Credi to Real o/byp 200$ 150* 
tiart. uuniiu 18U$ 115) 
OnUodeS.Paolo l»ser. 308 201 
Uni&odeS. Paulo 2»sor. 20S )0$ 
uavrttoores IBOt i3ü| 
Ooustruotor e Agr 81'$ 55» 
Commerclal do Rio de 

Janeiro 210$ — 
Mercantil do Santos int. 100) — 
Hum, idem. c/40 % . . — 40» 
Heio. Heui, o/ 25 % . . . — 23» 
Santos, lnt — 10 ( 

A p ó l i c e s 

Geraee 5 «/o 1:003» 910$ 
Estado 1:0(K'$ 9UO| 

L i s t r a » Q y p o t l « » r i u . 

Baaoo de 0 . Kca l . . . . 7IS 70» 
Onlfto 67» 6 $ 
Intend Mnnlelp 85$ 1-0» 

Cantolas do C. Real . . 68$500 «d» 

D »)>«>•• < reta 

D imont — 50$ 
ddhoramontcs — 40» 
Viação KaoMK* . . . . . . . 70* 551 
Aguas de Taubatá. . . . 65$ 501 

Sjrocabana 70» — 

A c ç õ e s 

Companhias: 
Paulista 280» 276» 
Idem com 30 % 10< $ 9«$ 
Mogyana. 220* 215» 
Mecbaniua Import 107$ 90l 
Drogas Est. 8 . Paulo — 2S$ 
Lupton 110» 100$ 
Arens 31'» 20$ 
Mae Hardy (<0* 6 '$ 
Antarctlca f0$ ;5 i 
Viação Paulista 50* 3:1 
Ferro-Carril 4 >8 a r $ 
Agua e Luz 80$ 4 •» 
Telopbonlca Kl* 50* 
Mercantil e Industrial 65S UCt 
Mater, para Construo. S0t : t 
Argos Paulista 2u$ í * 
Industrial — fOI 
Melhoramentos — 35* 
StupakoiT. - 30$ 
Bragantina 50* 10$ 
Gas de Campinas H0$ 15( $ 
Progredlor - 20$ 
formicida 25» 15» 
Indnttrlal de S. Ber-

nardo — 6$ 
Alllança IndustrHI 30$ — 
Rural de S. Paulo com 

40 •/) - 40* 

T E L E G R A M M AS 

(associaçXo oommercial) 
S a n t o s , 11 b. 30 m. 

Cambio: 

Bancarlo, 10 3/8 

Particular, 10 1/2. 

Meroado, osUvel. 

S a n t o s , 3 h. 30 m. 
Bancarlo, 10 1/2. 

Particular, 10 8/8 

Mercado, tunlti estável. 

M a n t o s , 11 h. 30 m. 

Mercado, de oafti abilu oom bfl» 

procura, ira vista das alteraçOoa do 

cambio, 

• a n t o s , 3 h. 80 m. 

O mercado regalar. 

R i o , 10 h. 20 m. 

Bancarlo, 10 3/8 

Sacjndo, a 10 7/16. 

Particular, 10 1/2. 

Café : 

Entradas, 6.161 saccas. 

Brabarqufls. 15.000. 

Vendas, IH.(KV)-. 

Typo 7, 20$0|}0, fl.mo. 

R i o , 2 h. 50 m. 

Bancarlo, 10 7/1 d e 10 0,16 

Particular, 10 1/1 e 10 5/8. 

Pechs: 

B inoarlo, 10 1/2. 

Particular, 10 9/16. 

P R A Ç A DO C O M M E R C I O 
Inrpoctor do mez, Guilherme Fuchs 

Jiinlor. 

PAUTA 

Pauta Bomanal d i Alfjndegi e R -
oe ed ria de Rendas, de 16 a 22 de 
setembro : 

Café bom 1*310 kl'c 
Eioolh» I ^ O » 

S A H I D A S DE CAFE 

(ISTKlinUO Dl imM 

Para a Buropa : 

Vapor all, Olinda 
> » 8. Nicolas 
» aust. Paniora 
> Ing. Trent 
> all. Desterro 
> • Bosario 
» fr. Bretagne 
> all. Patagonia 
» fr. 8mt,i Fc. 
» huo?. Batliori 
» ali. Bosano 
> > Tijuca 

Races 
19.18!' 
19.619 
80.276 
14.1 9 
8. (.00 
7.P8J 
9.775 

80.ÎOO 
10.Olli 
17.780 
21.013 
19.690 

207,861 

Para os Bstados-Unldos: 

Vapor lng. Lasiel 29.111 
> > A. Prince. 8.7:7 
• » Delambre 2.290 
> » Strabo 8.30H 
» fr. Caravellas 850 
» all. Capua 5.020 
» lng. Grecian Prince.. 8.250 

62.700 

NOTIC IAS M A R Í T I M A S 

vapores esperaoos no rio 
21 Glaegow e esc., Olbers. 
21 Bordeaux e cse., La Plata. 
21 Hamburgo e esc , Corityba. 
22 8on'hampton o osc., Tamar, 
23 Southampton e esc, (lyde. 
23 Pertos do 8.1, Itaptruna. 
24 Rio da Prata, Nile. 
35 Elo da Prata, por Bastis, B''arv 

VAPOB A lAKIB DO ait 

21 Bremen e esc.. IVescr. 
21 New-Yotk, Bcllavden. 
21 Nápoles e osc, 8i rio. 
31 New Yoik. Grecian Prince. 
21 Himburgo fl esc . Tijuca. 
21 Portos do Sul. Ita :pavi. 
21 Rio da Prata, La Plata. 
v2 Montevideo o esc., Ins. 
22 Victoria e oso., Fiuna. 
24 Portos do Sul, União. 
24 New-York, Cuvúr. 
24 Rio da Prata, ( lyde. 
24 Caravellas e eso., Aujutto Leal. 
35 8>uthampton o lec.. Ni'e. 
25 Gecova o Nspu e», Fortunata B. 

VAPOBar BTIBACO* KM SiHTf B 

22 Rio, Itaipava. 
13 Klo, La Plata. 
23 Rio, íris. 
24 Hamburgo e esc . Corityba 
25 Rio da Prata. BSam. 
25 Lindro», Tamar. 
25 Rio, União. 

f APOBJB A SABIB DX S,ino> 

21 Anvers e tso., Fyzanz 
21 Génova e esc., Fortur.ata B. 
31 Montevideo e isc., íris. 
25 Harburgo o esc., Santis. 
2G Hamburgo, Trija 
26 Portos do 8ul, União. 
27 Southampton o esc, Tamar. 

ATACADO 

Mfafe: vendedores, 
klln $ 1 2 0 

Farinha do trigo: 
sae-o 12$5d0 1 li 600 

Idem, em barricas 
de 6 arrobas 2U000 SOJCOO 

Milho nacional,sao-
ca de 100 l l tror. . . . 6$C00 7$000 

Pinho sueco, pre-
ço por pé linear de 
9" por 3" IE00 

Arroz do Jap&o,Bac. 2' $000 31$ 00 
> Carolina 2 

Bstr 14« 00 
Arroz Carolina 4 

Bstr i2|5'0 
Banha americana, 

barril 88$000 
Ranha em lata do 

Rlo-Giandc, k l lo . . . . ll<"S0 
Aramo farp . 40 ks. lP$00o 

> » 45 • 20(000 
Phosphoroa extr. , 

lata 63*000 64$000 
Ditos naclonaes, 

late ei$000 
Assucar branco, sc. 9t<$000 
Dito reiondo. sc. 311500 3 '»500 

Dito masoavlnho, 
saoca 

D.t> mascavo, s i . 
Farinha do msn-

dioci. i * qual . sc. 
Dita dita de2*.,sc. 
Ksrccne, caíx».. 
Bacalhau C. B. C., 

tina 
Vinho Ital, quart., 
Dito vlrgem.quinto 
Aaolto, qoartula.. 
Dito port., 1*, litro 
Carne secca de 1*, 

klln 
Dita dita de fc», 

bõa, kllo 

18*000 >0(000 
ÍHOOO 17*"00 

32*000 
2JIOO0 28JOOO 
il$000 121000 

69*000 631000 
1W)I0< 0 230$"00 
lOOlOOO 120*000 

175*000 
2$000 2*100 

8860 

$700 

CONSUMO DIÁRIO 

Aguardente com casco. 200$ a 220$ 
Banha Alves, kllo, 1*800. 

<Martstany>, 1*600. 
«Matarszzo>, l$500. 

Batatas naclonaes. 60 litros, 5$ a 0*. 
Bacalhau, kllo, 11000. 
Carne Eõcca do Rio-Grande, 1$000 
Canglca. 50 lltroa 25* a 20$ 
Cebolas, cento, 6$ a 6$. 
Feijão mulatinho, 100 lltroa, Í0* a 

22*. 
Idem preto. 100 litros, 30* a 3J J 
Fumo superior, kllo, 2*300 a 2S70o 
Farinha especial, 1.0 litros, 82*. 
Idem do Santo Amaro, 22$ a 24$ 
Idem de 2»., 100 litros, 16$. 
Idem de Santa Catharina, 80 litros, 

a 17». 
Farinha de milho. 17* a 10$. 
Galllnhas, nma, 2*500 a 3$. 
Manteiga nacional, lata, 8*500. 

> franceza, kllo, 4$800 s 
6*000. 

Milho, 110 litros, 7* a 8*. 
Matto, (800 a 1$. 
Ovos. dúzia. 1$ a 1*200. 
Toucinho, 16 kllos, 22$ a 24$. 

M A N I F E S T O S 

ConclusSo da carga do vapor fran-
oez Ville de Bosario, entrado do Ha-
vre, a 14 do oorrento : 

4 cxs. papel, a Thlolllcr & C. 
1 dita livraria, aos mesmos 
4 ditas camisas, a A Konsooa. 
2 ditas carrilhüos, a Michol Montan-

do» 
2 ditas íedas. & V. Wellor Krèros 

& Opponhoini. 
15 ditas manteiga, a F. Mliller & C. 
15 ditas benzina, & C. Drogas do E. 

do 8. Paulo. 
42 ditas aguardente, a Porolra Me-

deiros & C. 
25 ditas manteiga, a Rodolpho M. 

Gnlmarlles. 
50 ditas aguardonto, a Rlboiro & 

Filho. 
100 ditas Idem, a Costa & C. 

3 ditas drogas, a A. do Souza 811-
velra. 

11 ditas Idem, a Alvos Lima & C. 
5 ditas artigos do Paris, a Cohen S 

Dreyfus. 
3 ditas tecidos, a Leandro Pitta & 

Almeida. 
1 br. percollana, aSoverlano Irn&o 

4 Olveira. 
1 ex. toeidos, aos mosmes. 
1 dita cliapcop, a Ed. Ccrquolra. 
1 dita flArca, a Sophln Aron. 
1 dita tecido«, a Sovcrlano Irmão 

& Oliveira 
1 dita jóias, a J. Gerln. 
2 ditas charutos, u Thlolllor & C. 
2 ditas 11 tas. a Alvos Porto lt C. 
1 dita roupas, a Conceição & C. 
9 ditas [rjdnotos pharraaceutloos, a 

Alves Lima » C. 
8 ditas idem, a Honorio Llborlo. 

10 tinas quoljos, a 1'lcard lrruão & 
Comp. 

1 cx. passamenterla, a Ferrete A 
Comp. 

8 dltaB acido sulphurlco, A & C, à 
ordem. 

3 ditas chapoos, a Alberto Rodrl 
gues & Cl. 

5 ditas tecidos, a .Martin St Louls. 
Í 6 fds. cordas, Z li & C, A ordem. 
3 cxs. chicotes, a Cunha Soares â 

Comp. 
10 ditas tecidos, a J. Moreira & C. 
1 dita amostras, a Geraldo do Re-

zende. 
1 dita Idem, a J. Weissohn. 
1 dita idem, M C. & urdom. 
1 dita idem, a Abreu Tulxelra. 
1 paco o Idem a Carvalho & Irm&o 

1 cx Idem, a Martin & Louls. 

DF. i.isd5a 
10 cxs. ferragens, a Vlolra do Cas-

tro & C. 
2 fds. peneiras, aos mesmos. 

00 cxs. azulejos, a J . Pinto da S. 
Fcrr. Ira. 

2 vis copos, a F. José do S&. 
14 cxs. azeito, a J . Gonçalves San-

tos. 
25 ditas cebolas, a Geraldo Leito & 

Comp. 

DE PERNAMBUCO 
20 pipos álcool, aos Irmãos Trevi-

ean. 
20 ses. cacau, a Alvos da Costa. 
IA pipas álcool, a J . Forrelra dos 

Santos. 
10 ditas Idem. II R. A ordem. 

200/5 aguardente, L M C, idom. 
10 toneis alcoal, a Rolchert & Ir-

m&o. 
30 pipas idom, C D A, & ordem. 

25/6 Idom, a P. Coutinho & Almolda. 
90 ses. feijão, a I roost de Souza 

A Comp. 
500 ditos assnear, aos meemos. 

Vapor allemSo 8o\ferino, entrado de 
Gonova em egual data : 

4 cx». medicamentos, a Paolino C 
A. Botelho. 

230 bordolezae vinho, N P, A ordem, 
60 ses. enxofro. Lupton, Idem. 

100 cxs. idem, idem. idem. 
10 bordolezas vinho, R C, Idem. 
12 cxs. azeite, Idem. Idem. 
2 t bra. vinho a Carraro Angelo, 

3 cxa. tubo*. C M J. A ordom. 
3 ditas cordas, idem, idom. 

11 ditas papel, a Espindola & Si-
queira 

1 dita tecidos, a Martin & Louls. 
8 ditas machlnas, a Basino Glu-

seppe. 
200 ditas manteiga, a Oacar Hora-

chlU & C. 
2 ditas Instrumentos Bclontlflcos, A 

Dlrecçfto K. Polytechnlca. 
100 ditas mantolga, a Garcia & No-

gueira. 
6 brs. aguardente, .1 T, A ordom. 
1 dito vinho, a Josô Weissohn S 

Comp. 
2 cxs. idom, aos mesmos. 
1 dite tecidos. Idem. 
X dita Jaiupadaa, A C. Agua o Luz. 

100 ditas vinho, a Fratollt Marini. 
14 ditas consc-vas, aos mesmos, 

300 ditas vermot/h. idem. 
1 dita tecidos, a V. Müilor & C. 
7 ditas idem, aos- mesmos. 
2 ditas Idom, Idom. 

Vapor allemSo Mowe, entrado do 
Brcmon a 17 do corrente : 
11 fds. papel, a Schmidt & Trost. 
3 cxs. peças machlnas, B M O, A 

ordem. 

DK ANVERS 

12 cxs. papo.', S M. A ordom. 

20 ditas tinta, a Zorroner BUlow & 
Comp. » 

130 ditas vidros, a E. Foster & C. 
192 ditas garrafas, a Forrelra da Sil-

va & C. 
35 ditas louça, a Cardoso Bastos & 

Comp. 
4 bres. Idom, aos mesmos. 

11 ditas Idom, C G, Á ordem. 
2 cxs. armas. A V 8. Idem. 
4 ditas oartuchoB, idom, idom. 
4 ditas armas, a Ulcbter Brenno 

A Comp. 
1 dita escovas, nos mesmos. 
1 dita pei fumarias, idom. 
1 dita ferragons. Idem 

75 fds. papol, a Thlolllor & 0 . 
3 cxs. armas, a Lallemand & C. 

60 d l W lottras, a Schmidt & Trost. 

2 dl tu» fazendas, a H. Burchard & 

Comp. 

1 dita arma*, a Kstanlslau do Ama-

ral Campos. 

Barca allomft Kosmos, entrada do 
Bonlogne a 18 do corrente r 
3889 bres. clmonto C I. A o.-dem. 

100 ditas Idem, O G R, idem. 
2250 ditas idom, idem, idem. 
loOO ditas idem, 7. C C, Idom. 
100 ditas Idem, A B C , idom. 
200 ditas Idem, ldrau. Idem. 
100 ditas Idem, G <4 C. Idem. 
200 ditas Idom. Idem. idom. 

2 cxs. amostras, S M, idom. 

Vapor ®Uon>8o Corr:tn'c'. entrado 
de Montevideo em egnaldata: 
100 ses feijão, tt Borgoi, Mllhomers 

& Gaimarftes. 
300 ditos r.oze», ana mesmos. 
100 ditos Idem, n F . Matarazzo & C. 

2000 ditos farinha. A C. A ordom. 
760 fds. carne, M E C idem. 
180 ses. fe'j&o, J P, idem. 
15 cestas alhos, Idem. idem. 
7 brs. carne, a A. Martins Santos. 

3000 fcs farinha. C S RC , A ordom. 
2000 ditos Idem, Idem, Idem. 
: 000 ditos id"m. S D. Iden. 
1000 ditos, a Plros Mattos lí C. 

100 bois. a J . C . Mendoza. 
100 carneiros, ao mesmo. 
49 mulas, a Joh" Cross ft C . 

iOOo scb. mllhn, J M M, h o dem. 
3124 dl'os farlnbi, a E l . Johnstcn 

& C . 

Vapor francfz Eupagne, entrado do 
Mareelha também na mesma data: 

76 cxs. bebidas, a Fl-ard Irm&a k C. 
16 ditas Idem, a Forrelra Jún io r&C 
51 ditaa Hero, a J . Falchi 4 C. 
20 ditas Idem, n 8. Dlse A C. 
30 ditas xaropis, a O. HorschitaS C. 
61 ditas bebidas, a Otmba A C . 
16 ditas idem. a C. Si-horcht A C. 
53 ditas Idem, a J . Caballero. 
51 ditas Idem, a Pires Mattos S C. 
20 ditis idem, a Muniz Lima A C. 
71 ditas Idom, a Caldas Grsça AC . 
71 ditaa idem, a Arruda SA <V C. 
00 ditas vermonth, a Cb. Culty i í C. 
10 brea. amêndoas, a J . Falchi AC . 

120 cxs. Bielto, a Araujo Tavares. 
10 ditas Idem, ao me»mo. 
00 bres. cimento. J M, A ordem. 
10 ditaa gesso, Idem. Idem. 
1 ex. material, relojoeiro, » Samlte 

Sebetl. 
I ditas Idem, ao mesmo. 
1 dita Idom, Idem. 
1 vl. Idem, a Mostero Pereira. 
1 cx. margarina, a M. Gondran. 

Dl OENOVA 

4 cxs. tecidos, a O . Horschltz & C. 
60 ditas sz-ltr, C M M, A ordem. 

1 dita amostras, Idem, Idem. 
30 brs. vinho, a Emilio Tofanl. 
46 cxs. azeite, ao mesmo. 
2õ brs. Tinho, Idem. 
25 ditos Idem, Idem. 
20 ditos Idem, Idem. 

350 cxs. idem, idem. 
60 ditas azeite, Idem. 

1 dita amostras, a Aneona & C. 
2 paeotai idem, aos mesmos. 

FOLHETIM 
FERNANDEZ Y GONZALEZ 

M E - D U O D E DE O L I V A R E S 
(MSUOKLAB 00 TEMPO DB VKUPPK IVj 

C A P I T U L O X I I 

DA PRATICA QUE A CONDESSA DB 

BANT0BCB8 TEVB COM O BR. 

PBDBO UUTTEBRK9 DB SANTIS-

TBBAN, QUE, APEZAB DA SUA 

TBRBIVBL PAIIA, ERA UM JUIZ 

COVO OUTROS MUITOS 

V I I 

—Por IMO, quando VOÍ peço 
informaçSas ácêrca desse ho 
nem, nlo é porque pretenda 
que façais o que Dão podeis 
praticar; nas peço-vo* que me 
aebeia uma desculpa bastante e 
verdadeira, aflm de ver se el-
rei nosso senhor pôde indultar 
a André dei Paramo. Dizem 
que se n&o chama asaim ? 

—Nfto ss chamará, disse o 
alcald«; mas, como já disse, por 
•ssenfcmeéconhecido, comesse 
nome rei processado, e com esse 
ttoine, sV n&o morrer, será en 
forcado, lfto é, se ei rei nosso 
senhor nlo^dlspuzer outra cousa. 

—Diaem que debaixo do no-
me de Andrei dei Páramo oc-
culta esse bobeia um nome 11-
Inatre. \ 

1 

—Pôde muito bera ser. 
—Dizem que basta vel o e 

falar lhe para se conhecer que 
é pessoa nobre. 

—Pelo menos, parece. 
—Accrescentam que alguém 

ha que, uma vez por outra, o 
tem visto em Madrid trajando 
como gran senhor e ostentan-
do no peito o habito de Cala-
trava. 

—O habito de Calatrava I 
disse assombrado o alcaide. 

—Deve Ber ura disfarce; mas 
por isto do habito alguma cou-
sa se pôde averiguar. 

—E de que maneira, minha 
senhora ? 

—Pelo conselho das Ordens; 
que mais é preciso de que [ver 
se desappareueu em vida al-
gum caviillfiro de Calatrava? 

—Ah, minha senhora, isso ó 
um raio de luz que se deve ás 
vossas bôas informações e á 
vossa elevada intelligencia. 

—Ii se effectivaraente por es-
te modo descobríssemos o ver-
dadeiro norae do bandoleiro An-
dré dei Páramo? 

—Tudo se reduziria a que, 
em vez de o enforcar... 

- Q u ê ? 
—O condemnariamos, corri-

gindo a nossa anterior senten-
ça, a que. em vez de ser enfor-
cado, fosse degolado num ca-
dafalso revestido de lucto! 

—Vamos, vamos, eenhor al-
caide; permitti que vos deepe-

!ça, porque é jà muito tarde; 
estou cançada e preciso reco-
lher-me. 

— Oh minha Benhora! excla-
| raou o sr. Pedro Qutterres de 
Santisteban; beijo vos os pés o 

; desejo vos muito bô.ts noites. 
—Dizei antea, muito bons dias. 
— E efectivamente: porque, 

Be o relogio de Santo André, 
que acaba de soar, nos não en-
gana, são tres horas da madru-
gada: guarde Deus a vossa ex-
cellencia. 

—Guarde-vos Deus, senhor 
alcaide; e não vos esqueçais de 
que necessito B*ber o verdadei-
ro nome do André dei Páramo 
e que terei muito prazer era vos 
ver amanhã. 

—Eu virei, minha senhora, e 
alguma cousa teremos averi-
guado, não pelo conselho das 

j Ordens, senão também pelos 
seus alguazis, aos quaes hei de 
acarear cora o preso. 

E. despedindo se de novo o 
alçai te da condessa, sahiu elle 
primeiro, volt indo ella depois 
ao Beu aposento, no qual D. Es-
perança estiva aindi sem sen-
tidos. 

C A P I T U L O X I I I 

DE COMO QUEVEDO INTRUJAVA CO-

MO PODIA CONTRA O CONDE-

DUQUE 

I 

Voltemos á illustro hospeda-
ria de Zampacrudo, uo moinoa-

to em que neila entrou Maria 
Calderon era busca do seu ido-
latrado ferido. 

—Bemdito seja Deus, que tão 
cedo amanhece, disse Quevedo, 
pondo se de pé e indo ao en-
contro da cómica. 

—Deixae-voa de flôres, D. 
Francisco, disse apressurada Ma-
ria Calderon, e não me chameis 
sol por figura; que, se eu sou 
sol e tão cedo amanheço, ama-
nheço entre nuvens. 

—Nuvens m'as ponha Deus 
nos olhos, disse Quevedo, se 
não amanheceis também com 
relampagos. 

—Mas que é isto, senhor? 
disso Maria Calderona, dirigin-
do se a D. Lopo, quem voe, poz 
nesse estado ? 

—O meu melhor amigo, mi-
nha querida, respondeu D. Lo-
po. nada menos que D. Fran-
cisco de Quevedo. 

— Pois maldito sejais de Deus, 
amen, D. Francisco, e que não 
saia r omance da vossa p e n n a 

quo vos não deshonre por nés-
cio, o t eseioB vos sigam e per-
sigam e rodeiem e vos não dei-
xem. 

—Isso é meu, disse Queve-
do: servistes-vos da minha gran-
de maldição para lançar sobre 
mim, o que é o mesmo que ar-
rancar rae n espada da cinta e 
varar me cora ella. 

—Não vale a pena amaldi-

çoardes D. Francisco pelo que 
me fez; porque o peior que me 
pôde succeder é ficar coxo. 

—Disso não tenhais receio, 
disse D. Francisco.|que, quando 
ou quero, a minha espada não 
é arma irada, que fere ás ce-
gas, mas bisturi de cirurgião, 
quo sabe por onde entra: dei-
vos um lenho na tibia e não 
em cheio, mas de soldo, e em 
sitio tal, que, com um pouco de 
unguento, ficareis tão direito 
como um cyrio de catafalco. 

— Fizestes me volver o corpo 
á alma. disse, equivocando se, 
Maria Calderon. 

—Com que graçs tropeçais 
na locuç&o, Maria, disse Que-
vedo; e, effectivaraente, tanto 
importa que a alma volte ao 
corpo como o corpo á alma; e, 
tratandn-se de vós, haveis fa-
lado com muita propriedade, 
porque o maior não pôde ir ao 
menor, senão o menor ao maior; 
e ainda que o vosso corpo, pe 
la sua grande gentileza e raras 
perfeiçõeB. se não 6 grande no 
material, é grandíssimo no di-
vino, maior é B inda a vossa al 
ma; por isso dissestes muito 
bem, quando dissestes que o 
vosso corpo voltou & vossa al-
ma. 

—Quanto engenho e quanta 
tortura de palavras para corri-
gir um equivoco meu. adulador 
D. Francisco, cruel lacerador 
de almas, que om tal estado 

puzestes a minha, ferindo me 
nas meninas dos meus olhos. 

—Estou quasi arrependido do 
invejoso, disse Quevedo. 

— E de que vos arrependeis, 
D. Francisco? 

—De ter poupado áB minhas 
iras quem tão venturoso é, que, 
sendo as meninas dos vossos 
olhos, é criatura celeste. 

—Andais arrevezado. 
—Ando embriagado. 
—Não bebais mais do que 

vos supporta a cabeça. 
— Seria necessário ser cego, 

para se não embriagar com o 
fluido néctar doB VOSSOB olhos. 

—Que ó iado, D. Francisco, 
que é isso? disse D. Lopo: 
olhae que me estais namorando 
o que mo pertence, e de ma-
neira tal, que receio não o tor-
neis vosso; e isso na minha pre-
sença chega a tornar-se em es-
carneo de um vencido. 

—Valha-me Deus I disse Que-
vedo suspirando, que poucas 
contemplações guardaria eu, se 
pudesse fazer meu o que tão 
vosso é, e tanto de alma e vida. 

— Mas, emflra, pondo de par-
te o que não sentis, nem ainda 
qne o sentireis vos aproveita-
ria, porque tinha medo de vos 
amar e ser por vós amada: que 
quer isto dizer ? Porque feristes 
o vosso maior amigo, e como 
é que elle, ainda que ferido 
por vós. vos trata com tanta 
amizade ? 

— Realmente que me emba-
raçais, linda Maria; com ver-
dade vos afflrmo que não era 
meu desejo dizer vos porque 
feri D. Lopo; quem sabe se se-
tranhareis a companhia com que 
se apresentou debaixo das vos-
saB janellas este amigo, a quem 
Deus perdôe. 

—Eram músicos. 
—E realisBimos, que mais va-

lia que tão reaes não fossem. 
—Ora, deixae vir el rei dar-

me serenatas pela noite velha, 
tentando me a soberba, que 
quanto no coração tenho se re-
parte entre o theatro e o meu 
gosto, o o meu gosto não é de-
certo o senhor rei D. Filippe IV, 
e não ha de colher cousa que 
não soja algum catharro, apa-
nhado pelas buraidades do Prado. 

— Cuidado, cuidado comisso, 
Maria, que quem tão empenha-
do traz o coração, pôde ver-se 
de tal modo empenhada, que 
rapa se desempenhar se perca. 

—Que quereiB dizer? F. Fran-
cisco, perguntou Maria; falais 
ás vezes tão obscuramente, que 
para perceber o que dizeis é 
necessário pedir luz. 

— Pois bem claro me explico: 
é que tenho a desgraça de to-
dos me terem por conceituoso, 
e nas minhas palavras mais 
claras acharem trevas; vamos a 
ver se me traduzo. Estais brin-
cando com a desgraça. 

—Pois ainda não percebo. 

—Atrevestes-vos a amar sem 
licença. 

—E a quem tenho eu que 
pedir licença para dispor do 
meu coração? 

—A ninguém, se não houve-
reis disposto delle em proveito 
de um servidor d'el-rei, que ó 
muito mais servidor do conde-
duque: porque lhe pertence em 
corpo e alma. 

—Pertenceis ao conde-duque? 
diBse severamente Maria, diri-
gindo a palavra a D. Lopo. 

—Em corpo o alma, respon-
deu Quevedo, adeantando-se á 
resposta do moço capitão; o que 
é o mesmo que dizer que se ven-
deu em corpo e alma ao dia-
bo, ou peior ainda, porque o 
diabo, que nlo perdeu a ver-
gonha até ao ponto que a per-
deu o conde duque, não é ca-
paz de se empregar nas baixas 
occupaçSes em que o conde-
duque se mette. 

—Mais claro, mais claro, dis-
se Maria, palllda e tremula de 
impaciência. 

—O mais claro ó que D-
Francisco est& esta noite de 
muito mau humor. 

—N&o vos pareça liso, meu 
amigo, n lo vos pareça, respon-
deu Quevedo: esta noite tenho 
barruntoa de alegria, porque al-
guma cousa tirei a claro, quan-
do tanto tempo ha que tudo 
tiro turvo. 

( Q M U h w 


